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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Quando se fala no mercado da moda no Brasil, é importante considerar dois 

aspectos: a produção de vestuário e o consumo. Isso fica mais claro ao descrever o 

cenário das confecções até a década de 1980, no qual ainda eram rudimentares, 

muito devido à forma de consumo das roupas - basicamente composta por 

costureiras e alfaiates autônomos que reproduziam modelos idênticos aos 

produzidos pela alta-costura francesa sob encomenda e critério do cliente. Somente 

após essa década, com a disseminação do prêt-à-porter1, que a indústria começa a 

se desenvolver, passando a dar os primeiros passos em direção ao modelo 

produtivo atual, que abarca um processo de elaboração das coleções de acordo com 

as tendências propostas nas passarelas, produção de lotes de peças, distribuição 

para as lojas e só após esses passos chega ao alcance do cliente, cabendo a esse 

escolher o que vai consumir. 

Ainda, antes dessa mudança na estrutura produtiva no fim do século XX, o 

conhecimento no campo da moda era inacessível à população brasileira em geral, 

pois era necessário dominar outros idiomas – como o francês, italiano, espanhol e 

inglês, línguas com maior número de publicações sobre o tema – para poder ler 

algum livro trazido de outros países ou então ir buscar formação em escolas de 

moda europeias, o que acabou culminando numa grande massa de trabalhadores 

autodidatas, além do conhecimento informal passado de mãe para filha, no caso das 

costureiras, e de pai para filho, para os alfaiates. Devido às mudanças econômicas e 

a abertura do mercado para produtos importados ocorridas a partir de meados da 

década de 1980, a indústria têxtil viu-se forçada a desenvolver os profissionais 

dessa área. Criou-se, pois, cursos para aperfeiçoamento da mão de obra em 

aspectos pontuais da produção – como corte, costura, criação e modelagem – que 

passaram a ter grande importância para a base produtiva, pois era preciso 

desenvolver produtos atrativos para estimular o consumo. 

Nesse contexto, surge o primeiro curso superior de moda no ano de 1987 na 

cidade de São Paulo (BONADIO, 2010). A Faculdade Santa Marcelina é a pioneira 

                                                           
1
  Esse termo foi criado pelo estilista francês J.C. Weil e significa “pronto para usar”, referente a uma moda 

mais casual, que “substituiu” a moda da alta-costura francesa. 
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no Brasil, ofertando o curso de Bacharel em Desenho de Moda. Na sequência, dois 

anos após, são criados os cursos de Moda na Universidade Paulista (Unip) e 

Negócios de Moda na Universidade Anhembi Morumbi (UAM). Todavia, ressalta-se 

que o primeiro curso criado fora do estado de São Paulo foi o Técnico em Moda da 

Universidade de Caxias do Sul, no estado do Rio Grande do Sul, no ano de 1993 – 

devido principalmente ao grande polo têxtil da região, que é destaque na produção 

de malhas nacionalmente. Quando se trata de ensino superior público, as formações 

pioneiras foram Moda-Estilismo, na Universidade do Estado de Santa Catarina 

(UDESC), que possui também uma grande indústria fabril no estado, e o Bacharel 

em Moda da Universidade Federal do Ceará (UFC). Ainda, em pesquisa realizada 

no dia 26 de agosto de 2013 no Portal do MEC, no campo “cursos” com a palavra 

“moda”, encontrou-se 170 IES que oferecem cursos de bacharelado e tecnólogo 

nessa área, comprovando a expansão do setor, principalmente na parte de 

confecção, nas décadas de 1990 e 2000, que foi responsável por 14% dos 

empregos gerados na indústria brasileira no ano de 1999 (GORINI, 2000). 

Paralelamente, na década de 1990, durante o Governo Collor, ocorreu a 

abertura às importações, impactando na indústria brasileira e fazendo com que 

houvesse uma readequação aos padrões internacionais – assim, iniciando um 

processo de adaptação através da flexibilização produtiva. No setor têxtil, 

especificamente na produção de fios e tecidos, houve um grande investimento em 

equipamentos e tecnologia, gerando, consequentemente, muitas demissões. Por 

outro lado, o segmento de confecções manteve o nível de empregos, no entanto, 

passou-se a utilizar de formas de flexibilização, como a terceirização, a 

subcontratação, contratos temporários e o trabalho a domicílio, diminuindo os custos 

empregatícios e precarizando as condições de trabalho. O banco de horas e hora 

extra também são práticas comuns no setor, ainda mais devido às oscilações que 

são características do mercado consumidor têxtil-vestuário, tornando possíveis 

estruturas organizacionais mais enxutas, administrando os gastos com pessoal de 

acordo com a demanda (PICCININI, OLIVEIRA, FONTOURA. 2006) 

Supostamente, há um desencontro entre as expectativas dos alunos 

ingressantes dos cursos de Moda e a realidade do mercado de trabalho. Os 

estudantes são influenciados pela cultura do corpo, aparência e consumo (PIRES, 

2002), buscando uma atuação profissional mais voltada à parte criativa, como 
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criação de figurinos, personal stylist, consultoria e criação de roupas de festa; 

enquanto que, na prática, o mercado possui demanda por profissionais com 

qualificações suficientes para lidar com a indústria têxtil-vestuária, mas que estejam 

focados nas tendências, agregando qualidade à produção, todavia sem deixar de 

criar um produto atrativo ao público consumidor.  Tal constatação fica clara ao 

perceber que grande parte dos cursos de moda é oferecida em cidades menores, 

que contam com indústria têxtil e/ou calçadista no entorno, como é o caso de Caxias 

do Sul (RS), Novo Hamburgo (RS), Blumenau (SC), Belo Horizonte (MG) e São 

Paulo (SP). 

No Brasil, segundo Bonadio (2012), os estudos no campo da moda ainda são 

escassos e concentram-se em áreas de formação como Design, Engenharia de 

Produção, Comunicação e Artes Plásticas. Na Administração, as pesquisas ficam 

praticamente restritas à parte de desenvolvimento regional, Marketing 

(principalmente sobre consumo) e Organização da Produção. Há, portanto, uma 

carência quanto se trata de pesquisas sobre currículo das instituições de ensino 

superior, carreira e mercado de trabalho no setor da moda – percebe-se aí uma 

oportunidade para desenvolvimento de pesquisa qualitativa de cunho exploratório na 

área de Recursos Humanos. Assim, a questão que guia o presente estudo é: os 

cursos de Design de Moda no Rio Grande do Sul favorecem a inserção profissional 

dos egressos? 

Dessa forma, para responder a essa questão foi traçado um objetivo geral e 

cinco específicos, que irão dar rumo à pesquisa. 

 

 

1.1. OBJETIVOS 

 

 

1.1.1. OBJETIVO GERAL 

 

 

Analisar a relação entre os cursos de Design de Moda em instituições de 

ensino superior do Estado do Rio Grande do Sul e o processo de inserção 

profissional dos alunos e egressos. 
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1.1.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

a) Identificar e analisar como estão estruturados os cursos de Design de Moda 

do Rio Grande do Sul; 

b) Analisar a relação dos cursos de Design de Moda com as demandas 

regionais; 

c) Levantar o perfil dos alunos e egressos dos cursos de Design de Moda; 

d) Analisar como está ocorrendo a inserção profissional dos alunos e egressos 

destes cursos, assim como suas trajetórias profissionais; 

e) Propor melhorias para o currículo dos cursos de Design de Moda nas 

instituições de ensino superior do Estado do Rio Grande do Sul, suprindo 

inadequações entre a formação e o que é demandado pelo mercado de trabalho, 

caso identifique nos resultados essa necessidade. 

 

 

 

1.2. JUSTIFICATIVA 

 

 

O conhecimento que se espera obter com tal trabalho servirá para os próprios 

respondentes, para outros estudantes de moda – assim como para pessoas que 

queiram ingressar nesses cursos -, para as instituições de ensino que tenham curso 

de Moda, para empresas do setor têxtil e outras que também empreguem 

profissionais da Moda, para os pesquisadores de Moda, para pesquisadores e 

profissionais de Recursos Humanos, para a sociedade como um todo e para a 

autora do trabalho. 

Os respondentes desta pesquisa terão a oportunidade de refletir sobre a 

formação recebida, identificando pontos fracos que possam influir na sua carreira - 

assim podendo buscar o aprimoramento através de outros cursos ou mesmo de 

outra formação –, repensar ou reforçar a carreira construída até o momento e 

reconhecer oportunidades no mercado de trabalho. Para os demais estudantes do 
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curso de Design de Moda, será possível fomentar o mesmo processo de reflexão 

sobre a formação recebida e sobre as suas carreiras e mercado de trabalho, 

podendo, inclusive, propor melhorias no currículo dos seus cursos para as suas 

instituições de ensino superior. As pessoas que possuem o intuito de iniciar um 

curso de Moda, por sua vez, poderão conhecer melhor como é estruturada a grade 

curricular dessa formação, servindo até como um guia profissional. As instituições de 

ensino que possuem cursos de Moda poderão usar o conhecimento deste trabalho 

para aprimorar os seus currículos, ajustando inadequações e preparando 

profissionais mais aptos para suprirem as necessidades do mercado de trabalho. As 

empresas do setor têxtil e outras que também empreguem profissionais da moda 

terão a oportunidade de conhecer o tipo de profissional que as instituições estão 

formando, identificando pontos na sua formação que possam ser importantes para a 

organização. Os pesquisadores de moda poderão utilizar os resultados alcançados 

neste trabalho para entender melhor como está configurado o mercado de trabalho 

do setor, como está se dando a inserção profissional e como os currículos dos 

cursos estão configurados, pois a maior parte das pesquisas sobre o assunto é 

focada nas áreas de marketing, produção e comunicação. Para os pesquisadores e 

profissionais de Recursos Humanos o conhecimento obtido sobre o comportamento 

desse mercado de trabalho, assim como as carreiras dos egressos do curso de 

Moda poderão ser utilizados em outros trabalhos. Para a sociedade, pois será dada  

a oportunidade de conhecer e entender um pouco mais sobre a área da moda. Para 

a autora deste trabalho, essa será uma oportunidade de unir as suas duas 

formações acadêmicas: Design de Moda e Administração. 

Tendo em vista os objetivos propostos para essa pesquisa, a próxima seção 

busca trazer alguns conceitos considerados fundamentais para o desenrolar da 

pesquisa. Para tanto, a revisão teórica divide-se em mercado de trabalho, carreira, 

inserção profissional e currículo de curso superior. 
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2. QUADRO TEÓRICO 

 

2.1. MERCADO DE TRABALHO: VERTENTES ECONÔMICAS E SOCIOLÓGICAS 

 

 

Mercado de trabalho é uma expressão recorrente na maioria das discussões 

da sociologia e da economia, principalmente nas pesquisas e trabalhos da área de 

relações de trabalho. Todavia, observa-se que é mais comum nestes campos 

teóricos uma abordagem na tentativa de compreender, dimensionar ou explicar o 

mercado de trabalho e as mudanças que o afetaram nas últimas décadas em função 

do desenvolvimento tecnológico e das alterações nos padrões econômicos. Estudos  

que desenvolvem uma reflexão teórica do conceito, ou que apresentam a vertente 

teórica a ser utilizada para a análise são mais escassos (ROCHA DE OLIVEIRA, 

2009).  

Assim, de acordo com Offe e Hinrich (1984 apud ARAÚJO, ALBUQUERQUE, 

SILVA, 2009), o mercado de trabalho configura a principal esfera onde o sistema 

produtivo procura ser promovido com o trabalho necessário para a geração de 

riqueza e os indivíduos detentores da força de trabalho buscam meios monetários, 

como salário e benefícios, sociais, como status, para assegurar sua sobrevivência. 

Ainda (ARAÚJO, ALBUQUERQUE, SILVA, 2009, p.56): “O mercado de trabalho 

organiza essa relação de troca, contrapondo os que ofertam a força de trabalho com 

aqueles que estão emanando, solucionando, institucionalmente, esse duplo 

problema de alocação”. 

Rocha de Oliveira e Piccinini (2011) vão além, e apresentam quatro vertentes 

de mercado de trabalho. São elas: 

 Interpretações clássicas: ligada a Adam Smith, que já no início do 

século XVIII fez as primeiras referências ao mercado de trabalho. A 

regulação desse mercado se dá de forma idêntica a de outros 

mercados, no qual os indivíduos podem buscar a maximização do seu 

bem-estar e a demanda e a oferta influenciam os níveis de salário. O 

trabalho é tido como um produto que o trabalhador vende ao 
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empregador e ocorre uma desigualdade na distribuição dos recursos 

entre esses; 

 Teoria da segmentação: o mercado deixa de ser visto como um único 

espaço competitivo onde todos os trabalhadores teriam acesso a todas 

vagas, mas sim vários segmentos que competem entre si e, devido a 

barreiras que não permitem que todos se beneficiem de forma 

semelhante do mesmo nível de educação e treinamento, remuneram de 

forma diferente o capital humano. Prevê também que poderá haver 

abundância de demanda em alguns segmentos e falta em outros; 

 Interpretação da sociologia econômica: originária dos Estados Unidos e 

possui Granovetter e Swedeberg como principais nomes. A sociologia 

econômica, segundo Swedberg (2004, p. 7-8), supre uma carência das 

abordagens econômicas ao explicar que “fenômenos econômicos são 

sociais por sua natureza; estão enraizados no conjunto ou em parte da 

estrutura social.” Ainda, de acordo com os sociólogos da economia, o 

homo economicus não existe – “existem apenas atores econômicos 

concretos que possuem uma determinada idade, uma determinada 

inserção, pertencem a um gênero, e assim por diante.” (SWEDBERG , 

2004, p.8) . A análise é feita a partir da dinâmica do mercado de 

trabalho na ótica da busca de oportunidade pelos trabalhadores, 

levando em conta as redes de relacionamento como facilitadoras da 

mobilidade fixada e disseminada, sejam elas formais ou não; 

 Teoria institucional: confere grande importância à atuação de sindicatos, 

governos e empresas, por exemplo, assim como a interferência na 

formação da força de trabalho (nível de qualificação, valores com 

relação ao trabalho e elementos culturais). O contexto do surgimento 

permite um melhor entendimento dessa teoria, pois deu-se no início do 

século XX nos Estados Unidos, época em que chegaram muitos 

imigrantes a esse país, aumentando muito a oferta de mão de obra 

desqualificada e permitindo aos empresários que regessem as regras 

que influenciavam no mercado de trabalho e na relação capital trabalho. 

Além disso, agravando a situação, haviam políticas públicas que 
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visavam proteger os americanos encaminhando os imigrantes para 

mercados de trabalho secundários. 

 

Rocha de Oliveira e Piccinini (2011) afirmam, pois, que em cada mercado de 

trabalho existe um conjunto de instituições formais que contribuem 

significativamente para dar a este uma dinâmica específica. Ainda segundo essa 

teoria, as normas e as formas de capacitação, seleção e remuneração dos 

trabalhadores não seguem a lógica da competência e do mercado. As grandes e 

médias empresas definem suas próprias regras e práticas de como preparar os 

trabalhadores para os postos, remunerá-los, atribuir-lhes funções e promoções 

internas, por exemplo. Todas as profissões e ofícios, bem como algumas empresas, 

se orientam por regras institucionais, em vez da simples lógica mercantil da oferta e 

da demanda. Os profissionais se movem e competem em segmentos específicos do 

mercado de trabalho, de modo que não ocorre competição direta por postos 

oferecidos em diferentes setores. 

Quando se refere à oferta, tem-se que levar em conta que o valor do trabalho é 

determinado pelas competências e características individuais, volume de trabalho e 

disponibilidade. Quanto à demanda, o preço de compra (que compreende os 

salários, os benefícios e o status) é ditado pela razão direta do atendimento das 

expectativas estabelecidas, incluindo também a capacidade de pagamento do 

demandante. Ocorre que os indivíduos que ofertam a sua força de trabalho acabam 

por competir entre si; o mesmo ocorre com as organizações que demandam 

trabalhadores – obtendo vantagem quem for mais eficaz no processo de 

negociação. A regulação, pois, dá-se principalmente através do contrato de trabalho, 

onde ambas as partes podem estabelecer regras para a compra e venda do produto 

força de trabalho – ou seja, ao comprador (empregador) cabe o pagamento do valor 

estabelecido ao vendedor (empregado) durante a vigência do contrato (ARAÚJO, 

ALBUQUERQUE, SILVA, 2009). 

A partir disso, Offe e Hinrich (1984 apud ARAÚJO, ALBUQUERQUE, SILVA, 

2009) construíram um modelo no qual há quatro grupos de atores que formam o 

mercado de trabalho. São eles: 

 Partes inativas da população: a força de trabalho desse grupo não 

chega a ser ofertada ao mercado de trabalho, pois inexiste a demanda. 
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É formado por sujeitos cujas atividades não podem ser caracterizadas 

como trabalho, por exemplo, crianças, donas de casa, estudantes, 

alguns tipos de doentes crônicos. É importante ressaltar que mesmo 

aqueles que trabalham e não sustentam a sua vida com o dinheiro 

recebido pelo trabalho, mas sim a partir de direitos adquiridos (pensões, 

por exemplo) ou garantias de sustento, não estão incluídos nesse grupo; 

 Desempregados: são pessoas que não mantém relações de trabalho 

fundamentadas por contrato de trabalho, entretanto buscam constituí-

las. Estão em busca de emprego e/ou se mantêm disponíveis para 

eventualmente atender à demanda de força de trabalho; 

 Empregados: possuem relações de trabalho formais, portanto enquanto 

houver um contrato de trabalho, é efetivada a relação de troca de 

desempenho por renda monetária (que inclui salário e benefícios); 

 Autônomos: são pessoas ativas, mas que não se encontram no mercado 

de trabalho, todavia por motivos diferentes do primeiro grupo (inativos). 

Por possuírem competências específicas não precisam vender sua força 

de trabalho diretamente, podendo oferecer o resultado da combinação 

na forma de bens ou serviços. São profissionais liberais, consultores, 

artistas e artífices, por exemplo, e recebem uma renda ocupacional, que 

não é caracterizada como salário contratual, que corresponde a uma 

remuneração por disponibilizar sua força de trabalho aos agentes 

demandantes. 

 

A organização destes grupos ocorre da seguinte forma: empregados e 

desempregados atuam de forma direta ou indireta do mercado de trabalho, enquanto 

que os inativos e autônomos se encontram fora desse meio, pois sua força de 

trabalho não está submetida diretamente aos mecanismos desse mercado 

(ARAÚJO, ALBUQUERQUE, SILVA, 2009). Nessa perspectiva, tendo em mente as 

teorias econômicas e sociológicas sobre mercado de trabalho, apresentar-se-á o 

panaroma na América Latina e também no Brasil das últimas décadas. 

 

2.1.1. Mercado de Trabalho: Panorama do Brasil  e da América Latina 
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De forma mais específica, a sociologia do mercado de trabalho latino-

americano se focou na mobilidade ocupacional. O trabalho, juntamente com o 

mercado de trabalho, estava longe de ser um território de interesse analítico que 

importasse em si mesmo aos estudiosos. Antes, ele fornecia os indicadores 

empíricos para um fenômeno de outra natureza: o da constituição das hierarquias de 

estratificação social (em que se encontravam as indagações sobre mobilidade 

social), este, sim, central para as teorias sociológicas do desenvolvimento. Já os 

estudos sociológicos que se reivindicavam como interessados no mercado de 

trabalho centraram-se, primeiramente, no entendimento da estrutura do emprego, 

como forma de refletir sobre as mudanças no mercado de trabalho relacionadas à 

urbanização e à industrialização crescente (GUIMARÃES, 2009). 

Com efeito entre os pesquisadores da urbanização brasileira, tema que 

desafiava os intérpretes das mudanças em curso no Brasil das décadas de 1960 e 

1970, a problemática da assim chamada “marginalidade urbana” estava solidamente 

estabelecida como central à agenda de pesquisa. Assim, a ênfase era conferida à 

funcionalidade das naturezas de inserção não tipicamente capitalistas para o 

entendimento da dinâmica do emprego nos grandes centros urbanos e para o 

processo de acumulação capitalista no Brasil, o que levou ao abandono das ideias 

sobre o caráter “sociopático” do processo brasileiro de crescimento urbano 

(GUIMARÃES, 2009).  

O mercado de trabalho tem sofrido mudanças desde a década de 1970, 

alcançando seu ápice nos anos 1990. Hoje o que se percebe é que até o início dos 

anos 1980, quem se formava numa boa universidade conseguia um emprego numa 

grande empresa onde poderia construir uma carreira estável e segura, recebendo 

treinamento e remuneração adequada, compensando o seu bom desempenho e 

lealdade (LACOMBE, 2011). Para Araújo, Albuquerque e Silva (2009, p.55), “as 

transformações que estão ocorrendo no universo corporativo têm alterado 

radicalmente a natureza do trabalho, das relações de produção e dos modelos de 

gestão de pessoas”. Assim, um dos enfoques dos estudos sociais sobre trabalho no 

Brasil, nos anos 1990, foi entender os efeitos da conjunção de crescimento da 

produção, da produtividade e da competitividade industriais, em contraponto da 

queda sistemática do emprego industrial (GUIMARÃES, CARDOSO, ELIAS, 

PURCELL, 2008). 
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Com o surgimento da produção flexível, o modelo antigo de produção 

(fordismo) entrou em colapso: passou a ser inadequado sustentar a concentração 

em torno de alguns setores industriais formados por grandes monopólios e o grande 

contingente de empregados (ARAÚJO, ALBUQUERQUE, SILVA, 2009). Nesse 

contexto, o desemprego nas indústrias surge como um dos vértices para os quais 

convergem vários dos aspectos, como a focalização do empreendimento produtivo e 

a consequente terceirização de atividades adjacentes, a globalização das cadeias 

produtivas (outsourcing), a perda da competitividade de nichos ou setores industriais 

- com investimento pesado em máquinas e equipamentos -, a consequente 

concentração industrial (GUIMARÃES, CARDOSO, ELIAS E PURCELL, 2008). 

 

No curso desses processos, plantas eram “enxugadas” ou 
simplesmente fechadas, serviços extintos ou terceirizados. Os 
indivíduos perdiam seus empregos, sendo lançados de volta ao 
mercado de trabalho num contexto de intensas transformações. 
Paralelamente, muitos outros empregados viam seu trabalho perder 
prerrogativas antes importantes, como estabilidade, direitos 
trabalhistas e renda compatível com expectativas de padrão de vida. 
Tudo isso levou os intérpretes a reconhecer que um número cada 
vez menor de trabalhadores lograva manter o emprego e os direitos 
relacionados e, com estes, suas expectativas de vida e status, 
associadas a empregos estáveis e mais bem remunerados 
(GUIMARÃES, CARDOSO, ELIAS E PURCELL, 2008, p.9). 

 

 

A escala do desemprego em massa no início da década de 1990 foi sem 

precedentes, superando os 3 milhões de pessoas, ou 12% da força de trabalho em 

1993, enquanto que o desemprego de longa duração (pessoas continuamente 

desempregadas há 12 meses ou mais) alcançou cerca de 1,5 milhão de 

trabalhadores em 1994. Os dados também sugerem que a ampliação da distribuição 

dos rendimentos na década de 1980 e início dos anos 1990 poderia estar 

relacionada à “reestruturação” do mercado de trabalho, sem crescimento real no 

extremo inferior da distribuição de rendimentos associada à expansão dos empregos 

de baixa remuneração (GUIMARÃES, CARDOSO, ELIAS E PURCELL, 2008). 

Atualmente, observa-se que as relações de emprego estão cada vez 

tendendo mais ao tipo spot market, no qual não há vínculos muito fortes entre 

empregado e empregador. Surge então o termo “empregabilidade”, que passa a ser 

vinculado ao constante aperfeiçoamento profissional e à própria carreira, deixando o 
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compromisso com a organização em segundo plano. Além disso, há um número 

crescente de pessoas que optam pelo trabalho autônomo e/ou informal (LACOMBE, 

2011). 

Segundo Rocha (2008), os jovens são os mais afetados nesse novo 

panorama que mistura desemprego e informalidade da carreira, pois normalmente 

se encontram em desvantagem por terem uma falta de experiência associada ao 

fato de ainda não serem chefes de família, ou seja, não ocupam uma posição no 

âmbito familiar de responsabilidade financeira, assim permite que ocorra a 

instabilidade ocupacional. Uma das consequências disso é o aumento da idade em 

que os indivíduos são dependentes: se antes a estatística se situava nos 25 anos, 

hoje já se estabeleceu a idade de 29 anos, caracterizando um alongamento da 

juventude, pois esses “permanecem na casa paterna, recebem ajuda financeira para 

atender a suas necessidades de consumo e ainda não assumem a responsabilidade 

de uma nova família“ (ROCHA, 2008, p. 534).  

As dificuldades crescentes de inserção dos jovens no mercado de trabalho 

têm implicações socioeconômicas importantes. O alongamento e a incerteza que 

cercam o período de transição da juventude certamente geram algum mal-estar 

individual, que se reverte rapidamente em mal-estar social, se envolver grande 

número de indivíduos. Parte das dificuldades e incertezas está associada a 

mudanças estruturais no mercado de trabalho, aos quais todos têm de se adaptar, 

mas são os jovens os que sofrem seu impacto mais direto: menos emprego 

tradicional, isto é, o emprego formal a tempo completo, único por toda a vida; mais 

ocupações temporárias, intercaladas por períodos de inatividade e desemprego; 

mudança contínua dos requerimentos de qualificação e obsolescência rápida de 

competências, o que requer formação continuada e resulta em trajetórias 

profissionais não-lineares. É evidente que essas mudanças requerem níveis 

crescentes de escolaridade e flexibilidade, através de mecanismos de formação 

continuada (ROCHA, 2008). 

Tendo conhecimento sobre o mercado de trabalho nos âmbitos já explorados, 

olhar-se-á para a inserção profissional e a construção da carreira no contexto atual. 
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2.2. INSERÇÃO PROFISSIONAL E CARREIRA 

 

 

O conceito de inserção profissional começou a ganhar destaque no fim da 

década de 60 na França no campo de estudo da psicologia, quando foi usado como 

substituto para a expressão entrada na vida adulta (entrée dans la vie active), 

descrito por Nicole-Drancourt (1997 apud ALVES, 2007), por isso, usar-se-á teorias 

de autores franceses, encontradas em textos de estudiosos brasileiros sobre o 

assunto, para explicar esse momento tão importante da vida dos jovens (ROCHA-

DE-OLIVEIRA, 2012). Assim, esse é um processo que surge num contexto em que 

se apresentam múltiplas interpretações: entrada na vida ativa, transição profissional, 

transição escola-trabalho, entre outros. “Do ponto de vista semântico, estas 

expressões seriam equivalentes. No entanto, cada um destes conceitos surgiu em 

um momento específico, dentro de um corpo social particular” (ROCHA-DE-

OLIVEIRA, 2012. p. 125). Ainda, os cursos de formação possibilitam o primeiro 

momento de apredizagem dos jovens com as regras do mercado de trabalho no qual 

estão ingressando (ROCHA-DE-OLIVEIRA. 2012). 

Também, segundo Vérnières (1997 apud ROCHA-DE-OLIVEIRA, 2012), pode 

ser notado como a entrada de indivíduos que nunca fizeram parte da população 

ativa da sociedade para o grupo dos que possuem uma posição estável no sistema 

de empregos – assim, está diretamente relacionado com o término dos estudos e a 

obtenção de um emprego relacionado à área estudada. O autor ainda complementa 

que poder haver uma disfunção na inserção profissional, pois muitos profissionais 

não encontram postos de trabalho condizentes com o seu curso, assim esse 

processo é visto como um fracasso do indíviduo ao tentar ingressar dentro do campo 

de atuação de sua formação. É comum, pois, que as dificuldades de inserção de 

jovens no mercado de trabalho tenham a ver, em parte, com características 

intrínsecas dos jovens, tais como a falta de experiência, a tendência à 

experimentação, a predominância do seu status de não-chefe no grupo familiar. No 

entanto, a baixa escolaridade de uma proporção significativa dos jovens de 18 a 25 

anos certamente contribui para a sua desvantagem relativa no mercado de trabalho: 

30% deles não têm o curso fundamental completo, sendo que a maioria deles (25%) 

já não frequenta a escola. Esse fato é alarmante, já que se sabe que o mercado de 
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trabalho brasileiro se especializa, não absorvendo trabalhadores com menos de 8 

anos de escolaridade e caminhando para tornar o ensino médio - isto é, 11 anos de 

estudo - o nível de escolaridade mínimo exigido (ROCHA, 2008).  

Três âmbitos, segundo Rocha-De-Oliveira (2012), influem no processo de 

inserção profissional: contexto sociohistórico, aspectos individuais e aspectos 

instituicionais. Cada um desses possui uma ramificação de elementos. No contexto 

sociohistórico há de se levar em conta a estrutura demográfica e ocupacional, a 

conjuntura econômica, os níveis de formação da mão-de-obra e o desenvolvimento 

tenológico e industrial – um exemplo são as pequenas e médias empresas que 

possuem relações locais de vizinhança com alta importância. Nos aspectos 

individuais, influem a origem familiar, as representações do trabalho, as experiências 

e expectativas profissionais e as estratégias de inserção. Por fim, nos aspectos 

instituicionais estão as regulamentações estatais, as políticas públicas, as políticas 

de gestão de RH, as organizações profissionais, os agentes intermediários e as 

instituições de ensino – estas últimas “como atores que atuam direta ou 

indiretamente sobre o mercado de trabalho, contribuindo para a formação de normas 

que podem ser originadas fora da  estrutura daque mercado” (ROCHA-DE-

OLIVEIRA, 2012). 

Ainda, segundo Nicole-Drancourt e Roulleau-Berger, esse é um processo longo 

e complexo (2002 apud ROCHA-DE-OLIVEIRA, 2012). Há de se levar em conta que, 

para essa inserção ocorrer, dois elementos são fundamentais: o sistema de gestão 

do emprego pelas empresas e o mercado de trabalho. 

 

De um lado, a situação do conjunto do mercado de emprego, 
diretamente ligada à evolução macroeconômica e às escolhas 
organizacionaise sociais da sociedade considerada podem 
determinar o contexto global do processo de inserção. (...) De outro 
lado as características locais do mercado de trabalho pesam sobre a 
inserção, como as estratégias de gestão de mão-de-obra utilizada 
pelas empresas de cada setor ou região. Nas regiões ou nos ramos 
em que predominam as empresas que recorrem a estratégias de 
flexibilidade, baseada em forte rotação de mão-de-obra, o processo 
de inserção se caracteriza pela alternância entre empregos precários 
e desemprego (ROCHA-DE-OLIVEIRA, 2012, p. 126).  

 

Por sua vez, o termo “carreira”, também, possui diversas definições. Assim, 

pode-se usar a noção para definir a mobilidade ocupacional – por exemplo, o 

caminho seguido por um executivo, ou seja, a carreira executiva -, ou então a 
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estabilidade ocupacional, tendo carreira como significado de profissão, como a 

carreira militar. Ressalva-se, que em ambos os casos a ideia transmitida é de uma 

sucessão de eventos que pode ser seguido por alguém, como um caminho 

estruturado e organizado no tempo e espaço (DUTRA, 2007). 

London e Stumph (1982 apud Dutra, 2007) vão além e relacionam carreira com 

a perspectiva da pessoa e da organização, levando em conta que pressões e 

agentes externos podem afetar de diferentes formas cada individuo, originando 

diferentes estágios e transições sem necessariamente haver linearidade, mas sim 

uma sequência de posições ocupadas e de trabalhos realizados durante a vida de 

uma pessoa. A carreira, por sua vez, é uma ação que engloba uma série de estágios 

e transições – essas refletem necessidades, motivos e aspirações individuais e 

expectativas e imposições da organização e da sociedade. Levando em conta o 

indivíduo, engloba o entendimento e a avaliação de sua experiência profissional, 

enquanto e por outro lado tendo em vista as organizações, está mais relacionado 

com políticas, procedimentos e decisões ligadas a espaços ocupacionais, 

compensação e movimento de pessoas. Estas perspectivas são conciliadas pela 

carreira dentro de um contexto de constantes ajustes, desenvolvimento e mudança. 

Cabe, pois, ao funcionário cuidar do seu desenvolvimento, iniciando e gerindo 

o seu planejamento de carreira – cabendo a cada indivíduo reconhecer os seus 

conhecimentos, habilidades, capacidades, interesses e valores, buscando 

informações sobre as opções de carreira para estabelecer objetivos e metas para 

desenvolver planos de carreira (BOLANDER, SNELL, SHERMAN; 2003).  

 

A discussão contemporânea sobre o tema vem ampliando a 
abrangência do enfoque anterior, atribuindo ao profissional a 
responsabilidade pelo gerenciamento de sua carreira. Ela tem sido 
visualizada como uma relação estabelecida entre indivíduo e 
organização, na qual os interesses das partes precisam ser 
contemplados e trabalhados em conjunto. O profissional passa a 
fazer escolhas e a planejar sua própria carreira, desenvolvendo seu 
próprio projeto de desenvolvimento profissional (SOUZA, 
BITTENCOURT, PEREIRA-FILHO E BISPO, 2005, p.53). 

 

Essas mudanças ocorrem simultaneamente, restando aos novos e antigos 

funcionários colocar como prioridade a gestão de suas carreiras, como fica claro no 

trecho de Lacombe (2011, p.77): “Com uma boa avaliação pessoal e um bom plano 

sucessório, é possível programar a carreira de cada pessoa para exercer funções 
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para as quais demonstre aptidões”. O autor ainda sugere alguns tópicos que devem 

ser levados em consideração pelos funcionários (2011): 

 

 Atenção permanente às oportunidades que aparecem: 

aproveitá-las sempre que possível, pois elas podem não reaparecer; 

 Aceitação de sacrifícios de curto prazo que possam trazer 

benefícios no longo prazo, especialmente se eles criam condições de 

aprendizagem ou perspectivas de novas oportunidades; 

 Cuidado com trabalhos isolados altamente especializados 

que não dão visibilidade; 

 Conhecimento dos seus pontos fortes e como aproveitá-

los e também dos seus pontos fracos e como eliminá-los, atenuá-los ou 

neutralizá-los numa posição em que não apareçam; 

 Atenção permanente para evitar a obsolescência: 

educação contínua, por meio de leituras, seminários, cursos 

universitários, programas de treinamento e outras formas de 

“reciclagem”; 

 Atenção permanente à contribuição que está sendo dada 

à empresa e se é chegado o momento de mudar de posição, na mesma 

ou em outra empresa; 

 Se tiver que sair da empresa, sair bem, isto é, deixando 

boa imagem nos colegas e superiores e nunca pedir demissão 

voluntariamente antes de ter outro trabalho assegurado. 

 

A evolução da carreira ocorre a partir do momento em que as habilidades 

sejam identificadas no profissional, assim normalmente cabem aos novos 

funcionários e sem experiência, os cargos iniciais. Na sequência, após um período 

em tal posição, o funcionário pode receber uma promoção, alcançando cargos que 

exijam mais conhecimento ou habilidade. Ressalta-se que, normalmente, essa 

evolução se dá para os níveis gerenciais, profissionais e técnicos, todavia, também 

pode ser desenvolvida para cargos de todas as categorias (BOLANDER, SNELL, 

SHERMAN; 2003). 
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Como consequência, surgem as diferentes trajetórias de carreira, ou seja, as 

linhas de avanço dentro da empresa. A carreira por linha de polivalência é que 

busca a possibilitar o crescimento do funcionário por meio do conhecimento 

profundo em áreas diferentes. Quando esse modelo é adotado, as promoções 

verticais tendem a ser mais lentas e a integração entre as diversas áreas maiores 

(SOUZA, BITTENCOURT, PEREIRA-FILHO, BISPO, 2005). 

Outra linha de carreira é a em Y ou de trajetórias duplas, que fornecem o 

progresso em áreas especiais, como finanças, marketing e engenharia, com 

remuneração compatível com cargos de gerência em diferentes níveis (BOLANDER, 

SNELL, SHERMAN; 2003). Ainda, pode ser compreendida como um plano próprio 

para funções técnicas que inclui como pressuposto uma mobilidade que abrange o 

exercício e funções gerenciais ou, alternadamente, técnicas na sua área de atuação; 

como consequência, a organização ganha mais flexibilidade na administração de 

salários das pessoas técnicas de alto nível – leva-se em conta que nem todo 

funcionário de conhecimento técnico possui qualificações e habilidades para 

administrar ou gerenciar. Prevê ainda a ascensão num único plano até determinado 

ponto de bifurcação: a partir disso, a carreira se bifurca em gerencial ou técnica 

especializada de alto nível (LACOMBE, 2011). 

Para Baruch (2004), a geração atual vivencia o desaparecimento de limites 

em várias faces da vida e apresenta novos valores em relação a ela e ao trabalho. 

Tais transformações têm implicações sobre as carreiras que as tornam cada vez 

mais multidirecionais. Na década de 1990, Hall (1996) abordava o conceito de 

carreira proteana como contraponto à carreira organizacional estruturada no tempo e 

no espaço, inspirado no deus Proteu da mitologia grega, o qual possuía a habilidade 

de mudar de forma conforme sua vontade. Segundo esse autor, a carreira proteana 

é um processo em que o indivíduo e não a organização gerencia sua própria 

trajetória profissional. Ela agrega as diversas experiências da pessoa em educação, 

treinamento, trabalho em várias organizações, mudanças no campo ocupacional, 

entre outras. Esse estilo de carreira não se limita ao que acontece a uma pessoa em 

uma organização específica, pelo contrário, incorpora as próprias escolhas pessoais 

de carreira e a busca por autorrealização – abrangendo os elementos integrativos e 

unificadores da vida do indivíduo. 
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Dessa forma, entende-se que cada vez mais o indivíduo é responsável pela 

sua inserção profissional e carreira, mas que a formação é muito importante para 

que obtenha sucesso nessa jornada. Assim, apresentar-se-á como foi a evolução da 

formação no Brasil e o seu panorama atual. 

 

 

2.3. FORMAÇÃO NO BRASIL 

 

 

O ensino superior no Brasil tem 1808 como ano de início, através da chegada 

da corte portuguesa em solo tupiniquim, o que elevou a Colônia para a condição de 

Reino. Todavia, o ensino superior no país só passou a ter cunho universitário a partir 

da década de 1930, de forma distinta a alguns países da América espanhola, como 

México e Peru, que tiveram suas primeiras universidades ainda no período colonial. 

Essa evolução do ensino superior no Brasil é caracterisada pela sua tardia 

instalação, sua implantação a partir de grandes escolas profissionais e sua origem 

pública, como iniciativa do Estado. (SILVA, 2007) 

Para nortear a qualidade e a paridade entre as Insituições de Ensino Superior, 

desenvolve-se o currículo acadêmico. Em termos etimológicos, currículo vem da 

palavra latina Scurrere, que tem como significado, carreira, caminhada, jornada – ou 

seja, dá uma ideia de sequência e de continuidade. Tendo a Inglaterra como 

contexto social, esse campo teve início devido às mudanças sociais que surgiram 

com a sociedade industrial e urbana resultantes da Revolução Industrial do início do 

século XIX. Isso gerou como consequência a transformação da produção doméstica 

para a produção industrial, tanto na no campo da administração quanto no da prática 

educacional (GOODSON, 2003). 

No entanto, o palco do surgimento dos Estudos Curriculares foi os Estados 

Unidos, onde os fatores causados pela revolução industrial, somados ao intenso 

movimento imigratório, aumentaram consideravelmente a massificação da 

escolarização, surgindo, pois, a necessidade de racionalizar o processo de 

construção, desenvolvimento e validação dos currículos escolares. Nesse contexto 

da sociedade americana, são iniciadas as Teorias Tradicionais de EC (Estudos 

Curriculares), tendo como autor pioneiro Franklin Bobbitt, com a obra The 
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Curriculum, em 1918. Este autor foi influenciado pela Teoria da Administração 

Científica – Frederich W. Taylor (1969), Henri Fayol (1970), Chester Barnard (1968) 

– que tinha como preocupação básica aumentar a produtividade da empresa através 

do aumento de eficiência no nível operacional (MOTTA, VASCONCELLOS; 2002). 

Ressalta-se que isso permeou as ações dos gestores da educação e professores, 

sendo assim posteriormente disseminado em outros países, chegando ao Brasil e 

significando a transferência e reprodução de modelos oriundos daquele contexto. 

No panorama brasileiro moderno, de acordo com Freire (1987), a grande 

maioria dos educadores está preparando indivíduos com "cabeças bem cheias", 

transmitindo conhecimentos dentro da concepção "bancária" de educação. 

 

A narração, de que o educador é o sujeito, conduz os 
educandos à memorização mecânica do conteúdo narrado. 
Mais ainda, a narração os transforma em 'vasilhas', em 
recipientes a serem 'enchidos' pelo educador. Quanto mais vai 
'enchendo' os recipientes com seus 'depósitos', tanto melhor 
educador será. Quanto mais se deixa docilmente 'encher', tanto 
melhores educandos serão. Desta maneira, a educação se 
torna um ato de depositar, em que os educandos são os 
depositários e o educador o depositante. (...) a única margem 
de ação que se oferece aos educandos é a de receberem seus 
depósitos, guardá-los e arquivá-los (FREIRE, 1987, p.58). 

 

Sob esta ótica, os educandos passam a ser apenas uma espécie de 

retentores de conteúdo e conhecimentos, perdendo a competência de relacionar a 

teoria com a prática. Assim, realidade se torna algo parado, estático, 

compartimentado e controlável. Se ainda falam ou dissertam os mestres sobre algo 

completamente alheio à experiência existencial dos estudantes, certamente colocam 

estes na condição de meros depositários de conhecimentos. Conteúdos “que são 

retalhos da realidade desconectados da totalidade em que se engendram e em cuja 

visão ganhariam significação.” (FREIRE, 1987, p.57) Cabe, pois, ao aluno pensar 

numa forma de entender e atuar com essa teoria, trazendo-a para a sua prática 

profissional. 

Dessa forma, além de uma formação que traga o aluno para uma parte mais 

prática e relacionada com as carreiras da Moda, como modelagem e estilismo, tem 

que se ter em vista que muitos estudantes terão a possibilidade ou necessidade de 

abrir os seus próprios negócios, e é interessante que o empreendedorismo seja 

ensinado durante a formação, sendo uma forma de facilitar a sobrivivência do 
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negócio frente ao mercado. Wyckham (1989) é favorável a idéia de que os 

componentes do programa devem privilegiar a reunião de informações sobre o 

processo de abertura de uma empresa, o desenvolvimento de atitudes e valores, a 

adequação entre características pessoais e empreendedoras, e a análise de 

oportunidades e de viabilidade de negócios. Dessa forma, os professores devem 

utilizar diversas metodologias de ensino, como aulas expositivas e leituras 

obrigatórias quando se tratar de prover os alunos de informações sobre o processo 

de criação de empresas e os valores e atitudes que devem permear a prática 

empresarial. Por outro lado, quando for para instigar o comportamento 

empreendedor nos alunos, as estratégias de ensino que permitam reflexão sobre o 

próprio comportamento são as consideradas mais apropriadas. Além disso, 

desenvolver projetos com ação incisiva e efetiva deve ser a técnica utilizada para 

treinar a identificação e avaliação de oportunidades (WYCKHAM, 1989). 
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3. PROCEDIMENTOS METODÓLOGICOS 

 

3.1. PESQUISA QUALITATIVA EXPLORATÓRIA 

 

 

Essa pesquisa possui caráter exploratório, utilizando-se da coleta de dados 

qualitativos para que fosse possível responder às questões levantadas nos objetivos 

deste trabalho previamente citados. A pesquisa exploratória consiste, pois, na 

examinação e exploração de uma determinada situação, proporcionando 

conhecimento e compreensão, descoberta de ideias e esclarecimentos. Esse tipo de 

pesquisa está, comumente, na parte inicial da pesquisa, através de levantamentos 

de informações com indivíduos que possuam conhecimento sobre o assunto, além 

de estudos de caso, dados secundários e pesquisa qualitativa. Assim, essa 

abordagem permite que se estabeleçam prioridades para uma pesquisa adicional. 

(MALHOTRA, 2005) 

Nessa pesquisa, a parte exploratória foi primordial para entender o surgimento 

dos cursos de moda no Rio Grande do Sul, a construção dos currículos, mudanças 

curriculares (caso houvessem ocorrido), perfil dos egressos, relação das IES com as 

empresas do setor de moda, se houve uma preocupação das IES em buscar atender 

as diligências por mão-de-obra com qualificações alinhadas as demandas do 

mercado, como está organizado o mercado de trabalho da moda, a se há alguma 

iniciativa das IES para fomentar a inserção profissional dos egressos e quais são as 

possíveis carreira na área da moda. Entrevistas em profundida com perguntadas 

pré-elaboradas com coordenadores dos cursos de moda no Estado foi a ferramenta 

utilizada. Iniciou-se o processo de tentativa de agendamento de entrevistas com o 

contato prévio por e-mail com todos os coordenadores dos cursos de Moda do 

Estado – treze ao todo. Foram obtidas seis positivas que foram convertidas em 

entrevistas, na qual o roteiro com as perguntas utilizadas se encontra no Anexo II. 

Cada entrevista durou cerca de uma hora e foram realizadas em três cidades 

distintas, sendo duas consideradas os maiores polos de fabril moda do Estado do 

Rio Grande do Sul, e a outra a capital do mesmo: Novo Hamburgo (no polo coureiro 

calçadista), Caxias do Sul (polo malheiro) e Porto Alegre. A Tabela 1 traz 

informações sobre as IES das quais foram feitas as entrevistas: 
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 Ano de 
criação do 
curso de 

Moda 

Região Nome do 
Curso 

Categoria Semestres 

Coordenadora 1 2002 Vale dos Sinos Moda Bacharelado 8 

Coordenadora 2 2007 Porto Alegre Design de 
Moda 

Bacharelado 8 

Coordenadora 3 2009 Porto Alegre Design de 
Moda 

Tecnologia 5 

Coordenadora 4 2010 Porto Alegre Moda Bacharelado 8 

Coordenadora 5 1993 Caxias do Sul Design de 
Moda 

Tecnologia 6 

Coordenadora 6 2010 Caxias do Sul Design de 
Moda 

Tecnologia 5 

Tabela 1 - IES das Entrevistas 

 

Assim, foi possível obter informações ricas e que deram um panorama de como 

está a situação da área de moda no estado, assim como serviu de base para a 

próxima fase, que foi quantitativa e focada nos alunos e egressos dos cursos de 

moda no Estado do Rio Grande do Sul. 

 

3.2. PESQUISA QUANTITATIVA DESCRITIVA 

 

 

No caso deste trabalho, após a etapa de exploração sobre o campo estudado, 

a pesquisa descritiva vem como uma segunda etapa - pois esta pressupõe que o 

pesquisador tenha conhecimento prévio sobre o problema, porque não busca 

explicar o porquê de algo ou identificar relações causais, mas sim descrever algum 

fato, acontecimento ou problema. Assim, as ferramentas de pesquisa se estruturam 

com a declaração clara do problema, em hipóteses específicas e nas especificações 

das informações necessárias. A coleta de dados se dá de forma estruturada e os 

resultados podem ser então utilizados para fazer generalização sobre toda uma 

população (MALHOTRA, 2005).  

Dessa forma, a coleta de materiais teve início com uma busca no site do MEC 

para descobrir quais as instituições do Estado do Rio Grande do Sul que possuíam 

cursos de moda (tecnólogos e bacharelados). Foram encontrados 13 resultados a 
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partir dessa pesquisa e passou-se a olhar os currículos desses, além de iniciar 

concomitantemente, a confecção de uma planilha que foi a parte inicial da pesquisa 

exploratória, contendo os nomes de todos os coordenadores e seus e-mails, para 

que na sequência fosse encaminhado um pedido para uma entrevista em profundida 

com questões preestabelecidas.  

Após as entrevistas terem sido realizadas, elaborou-se um Survey – que pode 

ser referida como sendo a obtenção de dados ou informações sobre as 

características ou as opiniões de determinado grupo de pessoas, indicado como 

representante de uma população-alvo, utilizando um questionário como instrumento 

de pesquisa, segundo Fonseca (2002 apud GERHARDT, SILVEIRA, 2009) - 

utilizando a ferramenta Google Docs para ser respondido pelos alunos e egressos 

de cursos de Moda do Rio Grande do Sul.  

O questionário foi a ferramenta de coleta de dados primários escolhida, e 

utilizou como base os dados secundários encontrados durante as entrevistas – ele 

foi estruturado com 9 divisões (sendo uma o levantamento do perfil do respondente 

e outra os dados de identificação, e outros 7 blocos divididos por temas específicos), 

conforme pode ser visto no Anexo I. Poucas perguntas eram abertas (como no caso 

da idade) e nominais, pois  a maioria era fechada, seguindo critérios de ordinais e 

intervalais. O Bloco A era sobre o momento de ingresso no curso. O Bloco B trazia 

questões relacionadas com as atividadaes desenvolvidas durante o curso – sejam 

elas curriculares ou extracurriculares. O Bloco C era para ser respondido por quem 

já havia concluído o curso, e era referente a situação profissional após graduado. O 

Bloco D era para avaliar a a formação recebida. O Bloco E trazia afirmações sobre 

as contribuições da universidade para a formação e inserção profissional. O Bloco F 

continha afirmações sobre as expectativas profissionais futuras, cabendo ao 

responde avaliar cada frase indicando ser grau de concordância ou discordância 

com cada um das afirmações utilizando uma escala com cinco categorias de 

resposta, as quais vão de “discordo totalmente” a “concordo totalmente”.  O Bloco I 

continha questões sobre o perfil profissional do respondente. E, por fim, o Bloco J 

visava traçar o perfil dos respondentes. 

Após, o link do questionário foi enviado através de e-mails para pessoas que se 

encaixavam no perfil de respondentes, assim como foi utilizado o Facebook para 

localizar alunos e ex-alunos das IES contatadas previamente e também usuários 
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dessa rede social que estavam em grupos relacionados com o tema Moda. As 

coordenadoras  dos cursos também foram contatadas por e-mail para que 

repassassem o link do survey para seus alunos e egressos, mas não se obteve 

resposta positiva de nenhuma delas. Outras professoras dos cursos de Moda foram 

contatadas e usaram as suas redes sociais para divulgar o link do questionário. 

Todavia, até por ser um questionário longo e que exigia pelo menos 15 minutos para 

respondê-lo, o número de respostas obtidas ficou em 43 – uma amostra satisfatória, 

mas que poderia ter sido maior caso houvesse tido um retorno positivo por parte das 

coordenadoras com o envio do link do survey para os alunos das IES. Outra questão 

relevante é que o perfil dessa amostra ficou mais concentrado nas IES que tinham 

grupos abertos no Facebook, ou seja, não houve uma representatividade 

proporcional à população de alunos e egressos dos cursos de Moda do Rio Grande 

do Sul. 

Por fim, com todas as informações coletadas e tabuladas, foi usada a 

ferramenta SPSS para fazer a análise quantitativa, alcançando resultados mais 

elaborados e facilitando a construção dos resultados obtidos. 
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4. ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

Neste capítulo do trabalho serão apresentados os dados qualitativos e 

quantitativos coletados em campos, através de entrevistas com as coordenadoras 

de cursos de moda no estado do Rio Grande do Sul, assim como através de 

questionário online aplicado aos alunos e egressos dos cursos de moda de diversas 

IES. Num primeiro momento, será feita uma apresentação das coordenadoras para, 

em seguida, começar a análise dos aspectos relevantes encontrados durante as 

entrevistas. 

 

4.1.  ANÁLISE DE DADOS QUALITATIVOS 

 

 

4.1.1. Perfil Técnico das Coordenadoras 

 

Serão, pois, nessa etapa do projeto, apresentadas as coordenadoras do curso 

de Moda do estado do Rio Grande do Sul, levando em conta suas trajetórias 

acadêmicas e profissionais para, num momento seguinte, linkar com a criação dos 

cursos nas IES em que lecionam. Ressalta-se que são seis entrevistadas de 

diferentes regiões do estado. 

Assim, na Tabela 2 é possível analisar a denominação atribuída a cada uma 

delas, mantendo seus nomes, assim como a denominação de cada IES, em sigilo. 

Todavia, apresentar-se-á a região em que cada instituição está alocada, pois esta é 

uma informação relevante para a pesquisa, tendo em vista os diferentes polos de 

moda do Estado em questão. Sobre às coordenadoras, as informações contida 

nesta tabela são referentes os cursos de graduação que fizeram, área do mestrado 

e o tempo no qual trabalha na IES como professora e coordenadora. 

 

 

 Graduação Mestrado 

Trabalha 

há quantos 

anos na 

IES 

Coordena há 

quanto 

tempo o 

curso 

Cidade 
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Coordenadora 1  Moda e Estilo Moda 

Funcionária 

há 11 anos 

e professora 

há 9 anos 

3 anos 
Novo 

Hamburgo 

Coordenadora 2  

Administração 

com enfoque 

em Produção 

do Vestuário 

Gestão de 

Moda 
2 anos 2 anos Porto Alegre 

Coordenadora 3  Moda e Estilo Moda 4 anos 2 anos Porto Alegre 

Coordenadora 4  Moda Moda 3 anos 2 anos Porto Alegre 

Coordenadora 5  
Letras e Moda 

e Estilo 

Letras, mas 

relacionado 

à Moda 

17 anos 6 anos 
Caxias do 

Sul 

Coordenadora 6  

Desenho 

Industrial e 

Letras 

Design de 

Produto 
2 anos 1 ano 

Caxias do 

Sul 

Tabela 2 - Perfil das Coordenadores de Curso de Moda Entrevistadas 

  

A partir disso, aprofundar-se-á, trazendo elementos relevantes sobre a 

formação e vida acadêmica de cada uma das coordenadoras. No entanto, apenas 

em uma análise simples as Tabela 2, é possível notar que apenas uma delas, a 

coordenadora 2, não é formada especificamente num curso de Moda, mas sim em 

Administração – todavia, ela fez mestrado na área de Negócios de Moda em Madri, 

na Espanha. A coordenadora 5 e a 6 possuem uma formação prévia no curso de 

letras, mas deram continuidade nas suas vidas acadêmicas: a Coordenadora 5 

cursando Moda e Estilo e, posteriormente, fazendo mestrando em letras, só que, 

complementa ela, “sobre cultura e regionalidade, então entrei na área de linguística, 

para fazer uma análise desses conceitos de moda e de corpo para quem trabalha 

com moda”; por sua vez, a Coordenadora 6 cursou Desenho Industrial e fez 

mestrado em Design de Produto. 

A coordenadora 1 é formada em Moda e Estilo na UCS, depois fez 

especialização em Moda e Comunicação, com ênfase em Arte e Cultura, na 

Anhembi Morumbi. Na sequência cursou a especialização de Criatividade em 

Produtos e Negócios da Moda, também na UCS. Depois, entrou num Mestrado em 

Marketing Têxtil, na Universidade do Minho, em Portugal. Ainda, quando retornou ao 

Brasil fez especialização em Prática Docente no Contexto Universitário, na 
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FEEVALE. E em 2014 iniciou o Doutorado em Diversidade Cultural e Inclusão 

Social, também na FEEVALE. 

A coordenadora 2, por sua vez, é formada em Administração com enfoque em 

Produção do Vestuário, na UFPEL. Deu continuidade a sua formação acadêmica 

fazendo especialização em Planificação de Empresas e Marketing, na ULBRA, e 

também Moda, Criatividade e Inovação, no SENAC. Após, realizou seu mestrado em 

Dirección Y Gestión de Empresas de Moda Y, na Escuela de Negócios Y 

Tecnologías ESDEN, em Madri, na Espanha.  

Assim como a coordenadora 1, a coordenadora 3 é formada em Moda e Estilo 

na UCS, no entanto no ano de 2003, mas também repetiu o padrão da outra 

entrevistada e fez especialização na Anhembi-Morumbi. Suas trajetórias se diferem 

a partir desse momento, pois essa segue, em 2009, para a França, onde ficou por 

um ano. Após retornar, fez mestrado na FEEVALE em Processos e Manifestações 

Culturais. Sobre sua vida acadêmica, ela comenta:  

 

Eu tenho 95% da minha formação em moda, eu sou um perfil de 
profissional que é novo, porque até uns 10 anos atrás todos os 
profissionais, ou quase todos, eram de alguma área afim – „fiz artes e 
fui para a moda‟, „fiz desenho industrial e fui para a moda‟. Dos 
professores que eu tive, pouquíssimos, por exemplo, eram de moda, 
pois o curso inexistia. O primeiro curso que nós temos é do final dos 
anos 1980 em São Paulo. Então eu sou de uma geração que tem 
uma formação toda em moda, tenho formação teórico-prática, pois 
como era um curso tecnólogo era bem focado na prática e busquei 
uma parte teórica porque é uma coisa que eu gosto bastante, então é 
um perfil diferente que tu começas a ver de 2000 para cá.  

 

A coordenadora 4 é graduada em Moda, pela FEEVALE, no ano de 2006 – é, 

pois, da primeira turma dessa instituição. Fez especialização em Expressão Gráfica, 

mestrado em Design Estratégico e está cursando doutorado em Design, na UFRGS. 

Por sua vez, a coordenadora 5 possui a trajetória mais divergente – um dos 

possíveis motivos é o fato de ter iniciado a sua formação antes mesmo de terem 

surgido cursos de moda na sua região. Assim, após fazer o Ensino Normal, também 

conhecido como Magistério, ela cursou Letras, na PUCRS, com enfoque em 

Secretariado Executivo. Depois algum tempo acabou indo para Caxias do Sul, onde 

mudou para o curso de Licenciatura em Letras – assim, ao concluir o curso, passou 

a lecionar. Todavia surgiu o interesse em empreender e abrir uma malharia – a qual 

teve durante 15 anos. Seu pai que sugeriu que passasse a trabalhar com moda, 
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assim, já formada em Letras, apareceu o curso de Moda em Caxias há 23 anos – 

um dos seis primeiros do país e o primeiro de toda a região sul. Ela complementa: 

“Aí eu disse: „agora tem um curso que tem mais a ver comigo. ‟” Fez, pois, o curso 

de tecnólogo de moda na UCS, depois especialização também em moda e mestrado 

de volta no curso de letras, mas com um enfoque correlacionado com moda: sobre 

cultura e regionalidade na área de linguística, para fazer uma análise desses 

conceitos de moda e de corpo para quem trabalha com moda.  

Assim como a anterior, a coordenadora 6 também teve como primeira 

graduação o curso de Letras, e acabou fazendo concomitantemente Desenho 

Industrial na Universidade Federal de Santa Maria. Sobre sua trajetória profissional, 

trabalhou em agência de publicidade, como diretora de arte e produtora gráfica, até 

2004. Na sequência, iniciou mestrado em Design na PUCRJ, seguindo a linha de 

pesquisa e dissertando sobre a relação afetiva entre as pessoas e as coisas, dentro 

da área de Design e Emoção. No retorno ao Estado, trabalhou no Laboratório de 

Materiais da UFRGS por seis meses e na sequência começou a dar aula na UCS em 

março de 2008 até 2011. Por recomendação de um colega, foi convidada a assumir 

a coordenação do curso de Design de Produto e Produção Multimídia, na IES 6, mas 

logo acabou entregando o segundo curso para outro professor e assumindo o curso 

de Moda dessa instituição. 

Essas coordenadoras são da primeira geração de formadas em moda, ou 

seja, identificou-se uma necessidade de formação da mão de obra no curso para 

que sua academização fosse possível. Também é relevante destacar o movimento 

de busca de especialização na área em países como Portugal, Espanha e França, 

além de regiões do Brasil como São Paulo, para cursar mestrados, doutorados ou 

especializações. Sobre essa questão, a coordenadora 1 analisa: 

 

Na época (em que buscou iniciar seu mestrado) o que 
eu avaliei: teria, por exemplo, Buenos Aires – que nós 
sabemos que tem programas bem interessantes –, São 
Paulo também já tinha mestrado que o pessoal estava 
fazendo bastante na área da moda; mas eu pensei que 
saindo do país tu tens uma experiência diferente, além 
da questão da formação. Para mim foi mais nesse 
intuito, se não eu teria feito no Brasil tranquilamente, só 
que se tu fores analisar a despesa que tu tens fazendo 
um mestrado em São Paulo, tu tens uma despesa 
inferior fazendo um mestrado na Europa. E para 
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currículo pesa mais, pois culturalmente tudo que é de 
fora é tido como „melhor‟ 

 

Dessa forma, dar-se-á início à análise da trajetória profissional das 

coordenadoras nas IES, mas sob uma ótica de contrução de carreira e inserção 

profissional como indivíduo egresso de curso de Moda.  

 

 

4.1.2. Trajetória como professora dentro das IES e como coordenadoras 

 

 

As trajetórias das coordenadoras como docente dos cursos de moda também 

tem importância para esse trabalho, pois são exemplos de carreiras dentro do 

mercado de trabalho da moda e que, concomitantemente, servem como uma forma 

de estudar como esse mercado está se organizando e formando sua mão de obra. A 

partir disso, discutir-se-á, brevemente, a trajetória de cada uma das coordenadoras, 

identificando o seu início na carreira acadêmica na instituição e também sua carreira 

até tornar-se coordenadora. 

A coordenadora 1 está na IES desde 2003 como funcionária, inicialmente, e 

desde 2005, como professora do curso de Moda, ou seja, desde a primeira turma 

dessa insituição. Todavia, vale ressaltar que ela se ausentou por 5 semestres, pois 

fez mestrado em Portugal. Ela resume sua trajetória: “Pedi licença, me demiti, 

trabalhei lá (em Portugal), fui recontratada e então eu voltei. Fiquei no IPA um 

período também.” Como coordenadora, ela está na instituição há 5 semestres, ou 

seja, 2 anos e meio. Dessa forma, tendo em vista a teoria de carreira de Bolander, 

Snell, Sherman (2003), coube à ela, como indivíduo, cuidar do seu aperfeiçoamento 

na área, buscando, por exemplo, formação complementar na Europa, e buscando 

estabelecer objetivos e metas para desenvolvimento profissional. Para Lacombe 

(2011), tendo em visto o fato dela ter pedido demissão para ir fazer mestrado em 

Portugal, se encaixa como uma aceitação de sacrifício de curto prazo que pode 

trazer benefícios no longo prazo, especialmente, como ocorreu nesse caso, se 

podem criar condições de aprendizagem ou perspectivas de novas oportunidades  
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A coordenadora 2, em contrapartida, trabalhava com gestão, criação de 

marcas e consultoria antes de assumir a coordenação do curso no qual está há 2 

anos.  

Eu não estava no setor de educação, embora eu já tivesse dado 
aula, mas não como coordenadora. Eu fiz um mestrado profissional 
em Madri, que era em Gestão de Indústria de Beleza e Moda, eu 
fiquei um ano lá dentro das indústrias e aprendendo erros e acertos; 
claro que é bem diferente da educação, mas aprendi o que tu 
precisas ou não para gerir. 

 

Para Baruch (2004), a geração atual vivencia o desaparecimento de limites 

em várias faces da vida e apresenta novos valores em relação a ela e ao trabalho, o 

que acarreta em carreiras cada vez mais multidirecionais, como ocorre com a 

coordenadora 2, que passa da atuação numa área mais ligada à Administração de 

Empresas, porém com enfoque em Moda, para o cargo de coordenação de um 

curso de graduação com enfoque em Moda – e que o conhecimento obtido no 

primeiro tem grande valia para a execução das tarefas do segundo, seja gerindo o 

curso, seja lecionando sobre moda, mas com um enfoque mais ligado à gestão. A 

coordenadora 3 concluiu sua graduação com apenas 20 anos, por isso atuou algum 

tempo como free lancer, mas logo começou a dar aula. Em 2006, começou a dar 

aula de modelagem nos cursos livres no SENAC. Após iniciar sua especialização 

passou a fazer parte do corpo docente na FEEVALE, mas continuando na parte 

prática de modelagem, costura e também desenvolvimento de coleção - parte que, 

segunda ela, já tinha uma vivência em função de ter trabalhado como free lancer. 

Isso coincide com as relações de emprego tipo spot market, deixando o 

compromisso com a organização em segundo plano e abrindo possibilidade para o 

trabalho autônomo e/ou informal (LACOMBE, 2011), mesmo que concomitante com 

a atividade principal – nesse caso, a coordenação do curso de moda.  A trajetória 

acadêmica dessa coordenadora está em paralelo com sua atividade como 

profissional da área.  

 

Eu fiquei de 2007 até o ano passado (2012) muito focada nessa 
parte acadêmica, até que esse ano eu resolvi ter um coletivo criativo, 
o Studio Sans Corset, então além de professora eu tenho um projeto 
paralelo que visa dar visibilidade para novos designers, fazendo o 
pessoal viver na prática o que é desenvolver um produto de moda. 
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A coordenadora 4 começou a dar aula em 2007 na FEEVALE, posto que 

ocupou por 7 anos. No curso que está atualmente, foi uma das responsáveis pela 

estruturação e desenvolvimento do currículo, assim dá aulas desde o princípio.  Por 

sua vez, a coordenadora 5 tem um perfil de carreira proteano (HALL, 1996) – que 

não se limita ao que acontece ao indivíduo numa organização específica, mas sim 

incorpora as próprias escolhas pessoais de carreira e a busca por autorrealização -

pois além de ter atuado como educadora utilizando sua primeira formação em 

Letras, foi proprietária de uma malharia e após fazer sua especialização na área de 

moda, começou a participar de grupos de pesquisa dentro dos sindicatos e, 

consequentemente, foi convidada a lecionar na IES que está até hoje - isso já há 17 

anos. Além disso, também atuou com consultoria para algumas empresas e nesses 

sindicatos – destaca-se que dentro do próprio sindicato de malharia fez parte 

também da diretoria.  

Analisando essas trajetórias, é possível identificar traços em comum entre 

elas, e que, de certa forma, destoa de outros cursos do ensino superior: a maioria 

delas começou a atuar como professora universitária mesmo sem ter se quer 

iniciado um mestrado, ou seja, é possível supor que havia uma necessidade grande 

de formação de mão-de-obra, tanto que utilizavam docentes que estavam em 

processo de formação. Isso vai de acordo com os estudos de Rocha-de-Oliveira e 

Piccinini (2011), que dizem que em cada mercado de trabalho (nesse caso, o do 

ensino superior de Moda) existe um conjunto de instituições formais que geram uma 

dinâmica específica e, também, que as normas e as formas de capacitação, seleção 

e remuneração dos trabalhadores não seguem a lógica da competência e do 

mercado. 

Além disso, a atuação como docente segue em paralelo com as atividades 

como profissional da área, seja empreendendo, criando coletivos, participando de 

diretoria de sindicatos ou então prestando consultorias – é difícil dividir a prática 

acadêmica da mercadológica, se enquadrando na teoria das carreiras em Y, ou de 

trajetórias duplas (BOLANDER, SNELL, SHERMAN, 2003). 

 

 

4.1.3. Criação dos cursos e mudanças de currículo 
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O curso 1, que fica na região do Vale dos Sinos, foi iniciado por uma 

professora que era do Design, e ela mesma que fez a proposta e o primeiro currículo 

em 2002/1, segundo a coordernadora atual, “muito também em função do 

crescimento do setor de moda e também das empresas aqui do setor coureiro 

calçadista, mas também porque nós temos uma proximidade com diversos polos de 

confecção”. O foco desde o princípio foi em vestuário, mas com um currículo mais 

abrangente e que propicia que o aluno conheça um pouco de diferentes áreas que 

ele pode atuar.  

 

Nós temos projeto de figurino, nós temos fotografia, produção de 
moda, modelagem computadorizada (nós trabalhamos com 
softwares como Audaces e Lectra, o primeiro nacional e o segundo 
francês). Então nós temos uma diversidade que faz com que o aluno 
possa optar pela área que ele vai seguir. Além disso, a partir da 
região nós temos optativas, como modelagem de bolsas e acessórios 
– nós temos uma minifábrica de bolsas, uma minifábrica de calçados 
e uma minifábrica de joias, assim também temos uma cadeira 
optativa de design de joias. 

 

O curso passou por três revisões de currículo: a primeira em 2002, outra em 

2008 e mais uma em 2013. Na verdade foi uma reestruturação, mais para uma 

readequação do MEC em termos de carga horária mínima, hora-relógio currículo 

continua o mesmo de 2008, com as mesmas disciplinas, mas com o acréscimo de 

atividades extraclasse, que são, por exemplo, estágios supervisionados. Sobre a 

mudança de currículo de 2008, a mais impactante, a corrdenadora comenta:  

 
Pensou-se numa formação bem abrangente trabalhando conteúdos 
em módulos, que a gente fala em básico, intermediário e avançado, e 
também trabalhando em cima das diretrizes do design, que são de 
2004. Por enquanto nós não estamos pensando em uma outra 
reestruturação, que, por sinal, eu gostaria de fazer buscando (...) a 
criação das diretrizes para a moda. Então a minha expectativa é 
aguardar essas diretrizes, até porque o nosso curso não se chama 
design de moda, ele é moda, e possui uma visão diferente de certa 
forma. Pois apesar de nós seguirmos as diretrizes do design, que 
contempla modas e vestuário, mas não tem nada específico para a 
nossa área, a gente entende que o design é uma disciplina que a 
gente se apropria e os designers entendem que a moda é uma 
disciplina que eles se apropriam, então tem essa diferença. 
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O curso 2 surgiu em 2007, sendo o único curso de Moda de Porto Alegre. De 

acordo com a coordenadora, ele ficou sendo o melhor curso de Moda de Porto 

Alegre por um bom tempo, estabilizando-se e não se preocupando com o mercado e 

com a concorrência, com os novos entrantes – deixou de fazer melhorias e não 

ofertou vestibular durante quatro semestres. O foco nesse período era o estilismo, 

design; mas com a entrada dessa nova coordenadora passou-se a ter um 

movimento de mudança para foco em gestão de moda, além de investir na parte de 

estamparia e design de superfícies, pois, segundo a coordenadora, “esse é o 

diferencial de mercado que a gente tem, que é o laboratório de estamparia, pois é a 

única faculdade de Porto Alegre que tem o próprio laboratório.” 

O curso 3, segundo sua coordenadora, foi bem projetado e pensado, e, de 

certa forma, ele seguiu um caminho contrário, pois antes de existir um curso de 

graduação – foi criado em 2009 -, existia uma pós-graduação desde 2006. Começou 

como Marketing de Moda e depois virou Moda, Mídia e Inovação, e, agora, vai ser 

formatado de novo para uma questão mais de varejo. Para a criação da graduação, 

foi realizada uma pesquisa com egressos dessa pós-graduação e uma pesquisa de 

mercado para ver onde situar esse aluno. Identificou-se que deveria ficar localizado 

na região de Porto Alegre, que tivesse esse enfoque em teoria e prática e que 

pudesse atuar na produção de produtos de moda – que o aluno tornaria-se apto a 

desenhar e produzir uma coleção especialmente focada no feminino, pois, segundo 

a coordenadora, “isso se justifica porque modelagem e pesquisa feminina são mais 

complexas, então quando tu quer levar isso para o masculino é mais simples, mais 

fácil – bem mais fácil.” Sobre mudanças no currículo, estavam previstas as primeiras 

para o currículo 2014/1 trazendo um enfoque mais multidisciplinar. 

O curso 4, por sua vez, na época da entrevista, em dezembro de 2013, ainda 

não tinha nenhum aluno formado, pois tinha sido criado há 3 anos. Mas de forma 

geral, é um curso que surgiu da Escola de Design da IES, tendo assim um foco em 

design.  

 

Quando ele foi escrito, concebido e pensado foram analisadas 
oportunidades de mercado, então ele nasceu no berço do design 
estratégico, logo o curso carrega esse DNA muito forte dentro dele – 
às suas devidas proporções e convergindo tudo para a natureza da 
moda. Não é um curso de design de produto, design gráfico – ele é 
um curso de moda. De forma geral, quais são os principais veios que 
o curso de Moda pegou do design estratégico e que acaba sendo a 



42 
 

“coluna vertebral” do nosso curso de Moda: o design estratégico 
condiciona o profissional a pensar no sistema-produto, e não só no 
produto. 

 

Ela ainda acrescentou que uma preocupação latente no momento em que 

contruíram o curso era que tinham muitos egressos que eram “pessoas muito boas 

no projeto virtual da coisa, mas que chegava na parte da prática de forma um pouco 

catastrófica.”  

O curso 5, por ser o mais antigo do Estado e também o pioneiro na região sul 

– além do fato de estar inserido num polo de malharia com importância nacional – 

vai ser analisado com mais profundidade. Há 23 anos dois sindicatos locais, o 

FITEMASUL, que continua até hoje e é mais voltado a malharia retilínea, assim 

como o SINDIVEST, que é da parte de moda, com o empresário dono da Sul Têxtil – 

que, por sinal, também faz parte da coordenação do curso – se juntaram para a 

criação de um curso que suprisse a demanda por mão de obra especializada no 

setor de moda na região. Esse fato está altamente ligado à teoria institucional do 

mercado de trabalho (ROCHA-DE-OLIVEIRA, PICCININI, 2011), pois os sindicatos 

interviram na formação da força de trabalho para suprir a demanda local das 

empresas. 

Ainda segundo a ação dos sindicatos, o fato primordial foi que havia um grupo 

de pesquisa no FITEMASUL, chamado Comitê de Estilo, que é um grupo que se 

reúne há mais de 20 anos semanalmente, pesquisando informações nacionais, 

viajando para os principais eventos e feiras para trazer informações para os 

associados - foi nesse grupo, especificamente, que surgiu o curso. Sobre a 

construção do currículo inicial, foram olhados os currículos que existiam – “o que 

deve ser uma meia dúzia”, diz ela –, muito da necessidade local e as solicitações do 

MEC. 

  

Então acredito que tenha sido isso: um levantamento da 
região voltado ao sindicato e a essas necessidades, por 
isso até hoje o nosso curso tem um diferencial de ser 
voltado para a nossa região, que é a disciplina de 
malharia retilínea (...) nós sempre tivemos um enfoque 
específico com um laboratório de malharia, com 
máquinas mais avançadas que estão aqui dentro para o 
aluno que quer atuar na região, embora o curso tenha 
como objetivo formá-lo para que atua em qualquer 
mercado do mundo. 
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Ainda, o curso surgiu (e mantem-se) como uma graduação chamado 

Tecnólogo em Moda e Estilo, mas mudou para Design de Moda - embora 

continuasse como um curso superior de tecnologia. Sobre as mudanças curriculares, 

como Moda e Estilo já tinha tido uma atualização, assim como no primeiro semestre 

de 2015 ocorrerá outro pequeno ajuste.  

 

Sempre tem algumas atualizações, até por surgir dentro dos 
sindicatos e da necessidade do mercado local quanto de outras 
empresas até de Porto Alegre; então nesse tempo houve mudanças, 
mas acho que isso fez o curso crescer e abrir os braços, criando mais 
parcerias com empresas.  

 

O curso 6 surgiu em 2010 em uma IES em plena expansão – triplicou o 

número de funcionários desde então -, mas ressalta-se que é uma instituição que 

possui um dono e este que faz estudos e decide quais cursos serão ou não criados. 

Assim, a criação do curso de Moda deu-se através da contratação de um profissional 

para elaborar a matriz curricular e defendê-la frente ao MEC e, posteriormente, 

contrataram um coordenador que era da área de Geografia e com mestrado em 

Engenharia de Produção. Ela, quando assumiu o curso, mudou a matriz curricular 

visando aumentar o leque de empregabilidade dos alunos. Também relata que 

quando entrou na coordenação, o curso não tinha cadeira de desenho de figura 

humana, algo que julga essencial para um egresso de curso de Moda – então 

implementou-o. Além disso, também trouxe cadeira de vitrinismo, pesquisa de 

tendência. Ela acrescenta: “Hoje o curso está de uma forma que eu gostaria de fazê-

lo, mas claro levando em conta todas as questões do MEC.” 

Sobre a óptica de Freire (1987), na qual há um distanciamento entre 

educação da teoria e prática – e que cabe ao educador, segundo a teoria do 

depósito, apenas ir despejando os conteúdos nos recipientes dos alunos - , é 

possível perceber que, de formas diversas, ocorre uma tentativa entre convergir os 

conhecimentos teóricos, fundamentais para o embasamento e formação do 

repertório, com a prática da carreira, que, por sua vez, torna a construção do 

produto-moda viável e realista. 

 

4.1.4. Mercado de Moda no Brasil e no Rio Grande do Sul 
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A coordenadora 1 considera que o mercado no Rio Grande do Sul é 

complicado, pois, na sua forma, ele é um pouco a parte de todo o Brasil – seja pelo 

fato de ter particularidades climáticas e de perfil (até no sentido da colonização 

italiana e alemã). Ela elenca que existe resistência à mudança no estado, além da 

questão das  micro e pequenas empresas familiares, indo de acordo com Rocha-de-

Oliveira (2012), que vê uma priorização e alta importância nas relações locais de 

vizinhança, por isso, não obstante, vê estilistas nesse tipo de empresa que são 

amigos do dono, vizinhos, esposa ou filha, por exemplo. Além disso, também em 

relação ao estado,  ela avalia que complica um pouco o fato de serem muito 

fechados e não haver uma organização “pelo bem comum”. 

 

Moda brasileira se fala muito, mas não se chega a uma 
conclusão, imagina moda rio-grandense. Eu estudei 
fora, então o que eu notei foi que a percepção dos 
outros estados em relação a nós é que eles veem a 
gente como um estado muito batalhador e relacionado 
com a moda de inverno. “Nossa, vocês usam bota e 
casaco de lã, que chique!” Agora está modernizando em 
relação a estilo, mas é um estado mais fechado, e as 
empresas, veja por exemplo as de calçados, valorizam 
mais um modelista do que um profissional de criação – 
então nós também temos a cultura da cópia do que não 
é só do Rio Grande do Sul, mas que é nacional. 
 

A coordenadora 2 acha que falta incentivos por parte do governo, fato que se 

encaixa no âmbito dos aspecto instituicionais para a inserção profissional, segundo 

Rocha-de-Oliveira (2012), tanto em âmbito estadual quanto federal, o que acaba 

dificultando que os egressos dos cursos de Moda consigam se inserir 

profissionalmente, pois há uma limitação no número de postos de trabalho. Além 

disso, ao contrário do que ocorre com a classe médica ou então de engenheiro, por 

exemplo, que se une pelos seus direitos e há uma regulamentação da profissão 

(ROCHA-DE-OLIVEIRA, 2012), pois para ela no “mercado da moda é cada um 

querendo o do outro e brigando pelo pouco espaço que se tem”.. Sobre o mercado 

de moda nacional, ela não o vê como um todo, mas sim como algo muito 

fragmentado – cita, inclusive, o caso de Minas Gerais, onde ocorreu uma união que 

gerou o crescimento de um polo riquíssimo no sul desse estado, criando elos e 
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fortificando o setor. Ela é pragmática: “Para mim esse é o principal problema que eu 

vejo nesse mercado, a falta de se inserir como moda e fazer um todo.” 

Antagonicamente, para coordenadora 3 o mercado de moda hoje está em 

desenvolvimento – todavia, há 10 anos era bem difícil, pois tinha menos 

desenvolvimento e menos pessoas se aventurando e empreendendo. Para ela, de 5 

anos para cá, em Porto Alegre, surgiram diversas pequenas marcas que estão se 

consolidando e – ela comenta: “A gente não via isso há horas, se nós pegarmos a 

história de Porto Alegre, nos anos 80 tinha um pequeno polo de confecção - mas 

que morreu, pois muitas não venceram o governo Collor e afins – e parece que essa 

coisa está voltando”. Entretanto, ainda segundo ela,  existe também uma competição 

muito grande, ainda mais devido ao fato de não se ter mais tecelagens no Brasil – os 

tecidos são importados da China -, além do maquinário, pois o que um chinês faz em 

uma operação – por dispor de um parque de moda mais moderno – um brasileiro 

precisa fazer em 3 ou 4 operações; para a coordenadora há muita gente sendo 

afetada por causa da importação. Isso vai de encontro com o que foi dito por 

Guimarães, Cardoso, Elias e Purcell (2008), pois há um desemprego nas indústrias 

tendo como vértices aspectos que incluem a focalização do empreendimento 

produtivo e a consequente terceirização de atividades adjacentes, a globalização 

das cadeias produtivas (outsourcing), a perda da competitividade de nichos ou 

setores industriais.  

Assim, na visão da coordenadora 3, as pequenas iniciativas, semelhante ao 

que aconteceu em Buenos Aires, quando um elemento do sistema não tem força 

para competir com o todo, começa-se a focar numa coisa regional – mas regional 

não de regionalista, de trabalhar com identidade –, mas de começar a focar mais no 

público regional e ter mais sentido para esse. Ela concluiu: “Mas eu sempre tento ver 

o lado otimista: nos últimos anos nós vimos iniciativas que deram certo na cidade e 

no estado.” 

A coordenadora 4 traz elementos de uma matéria lida numa revista e que, por 

sinal, a surpreendeu: atualmente o sul do Brasil, incluindo o Rio Grande do Sul, é a 

região que mais cresce em termos de moda. Porém, ela identifica uma defasagem  

muito grande em relação ao sudeste do Brasil, principalmente em termos de 

oportunidades, mesmo que o crescimento seja maior; para ela, ainda, as empresas 

do sudeste podem possuir mais clara a ideia de que é preciso um profissional 
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formado em moda e que ele é essencial, assim como um administrador; ela justifica 

isso com as hipoteses do estado possui uma cultura do proprietário que faz tudo ou 

até de empresas que não são tão grandes quanto as empresas do sudeste. A partir 

de um levantamento feito por essa IES, a coordenadora identificou que o número de 

empresas grandes da região de Porto Alegre, que teriam capital para investir em 

profissionais em moda trabalhando e pagando um salário compatível, é número 

muito baixo. 

A coordenadora 5 considera que, em termos de Brasil, a moda ainda é muito 

nova, então há muito o que fazer. Ela enfatiza que a organização das semanas de 

moda, gerou uma organização de um calendário, pois era preciso viabilizar não só a 

questão da mídia, da imprensa, que começou a vir ver o que estava acontecendo, 

mas também a própria produção interna, a organização de tempos de divulgação. 

Para ela “a indústria toda ficou mais forte e mais estruturada”, e isso vem crescendo, 

junto com um impacto de dificuldades financeiras muito grandes, com toda essa 

questão das taxas que incidem em importação e exportação – ainda, para ela essa 

dificuldade é dos dois lados: importação no sentido de maquinários de fora do Brasil 

que qualifiquem junto à concorrência do produto, assim como para exportar com um 

preço competitivo frente aos mercados asiáticos, como a China. Novamente, tem-se 

aspectos institucionais da inserção profissional citados, reforçando a ideia de que as 

regulamentações estatais e as políticas públicas são insuficientes, assim como o 

contexto sociohistórico, através da competição com o mercado chinês, não 

favorável; mas, por outro lado, vê iniciativas, como a organização das semanas de 

moda, como um ponto positivo e de fortalecimento do setor. (ROCHA-DE-OLIVEIRA, 

2012) 

Por outro lado, ela considera que o mercado está num momento 

extremamente difícil, mas que é possível identificar empresas conseguindo se 

sobressair. Ela destaque fatores que levam as empresas a se destacarem: atingir o 

mercado com foco, diferenciar o produto, conseguir trabalhar a sua marca com um 

diferencial do mercado, conseguir se colocar para um segmento específico, criar 

uma identidade, ter uma história para contar que o consumidor busque essa marca e 

não a repetição em série que está por aí – mesmo tendo em mente que isso vai 

trazer um produto com maior valor agregado e cujo o foco não é o descarte 
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imediato, é uma coisa com mais consciência, de “comprar menos, mas comprar 

melhor”. 

A coordenadora 6 segue a mesma linha das anteriores, e ressalva que 

levando em conta que o mercado de moda não é formado exclusivamente por 

estilistas – “pois esses são que nem jogador de futebol: tem apenas um ou dois que 

alcançam o sucesso” -, ela o vê como em ascensão e que as pessoas estão 

começando a valorizar mais as profissões criativas, por isso ela acredita que cada 

vez mais o mercado vá precisar desse tipo de mão de obra; ainda mais ao levar em 

conta que ao longo do processo de fabricação de um produto de vestuário, cada 

etapa pode alocar um diferente tipo de profissional da moda. 

 

 

4.1.5. Foco da Formação 

 

 

Sobre o foco dado no curso 1, foi elencado que “incentiva a postura flexível, 

criativa, ética e autônoma na formação em diferentes áreas da moda”, além de levar 

em conta as orientações do MEC de não formar especialistas, pois essa 

especialização, segundo ela, deve ser realizada em pós-graduação. Ela ainda 

acrescenta: “se olharem a grade curricular vão perceber que é bem aberta, mas com 

foco em vestuário.” 

O curso 2, no momento da entrevista (dezembro de 2013), estava em uma 

fase de transição, com foco ainda em conhecimentos mais técnicos de moda – como 

modelagem e estamparia -, mas visando dar um enfoque maior em gestão de moda. 

Já o curso 3 tem foco em desenvolvimento de coleção.  

Por sua vez, o curso 4 tem como foco o projeto sob a visão do sistema-

produto – que, segundo a coordenadora 4, consiste em desenvolver um projeto 

inteiro na íntegra, desde o início da cadeia até o fim: desde a pesquisa de 

tendências, de sinais comportamentais, tentando identificar evidências de 

movimentos culturais e urbanos, passando pela criação, desenvolvimento e escolha 

dos insumos para a contrução desse produto-vestuário e indo até o elo final, que é a 

comunicação para o consumidor. A coordenadora 4 acrescenta: 

 



48 
 

A gente acha que uma pessoa entendo o fluxo e as etapas de um 
projeto do sistema-produto, ele consegue aplicar isso para um 
calçado, para um acessório, para uma roupa, para o sistema plus 
size, para cadeirante, para uma criança, pois o sistema é o mesmo, o 
que nós damos são artifícios para a pessoa pensar projetualmente 
isso e aí conseguir entrar nessas etapas. 

 

Já a coordenadora 5 identificou o foco do curso como sendo muito técnico e 

generalista, no qual o aluno passa por tudo o que envolve o setor de moda – “desde 

a ergonomia até o estudo da cor, pesquisa de mercado até gerência de produto, 

mas ele não vai sair especialista em uma dessas áreas”. Assim, segundo ela, o 

aluno precisa se especializar em uma dessas áreas: “quer dizer, é necessário que 

ele fique esses 3 anos conhecendo o setor para poder chegar no “é aqui, essa área 

me interessa, que me encanta”. 

O curso 6 possui um foco mais técnico e, segundo a coordenadora, com um 

olhar na engenharia, tendo em vista a região de Caxias, no qual está inserido, e 

diferenciando-se do curso  por estar voltado para a produção e, em especial, para a 

modelagem – vista como um diferencial que ajuda na empregabilidade dos alunos. 

Inclusive, segundo ela, muitos alunos do curso 5 acabam buscando nessa IES 

cadeiras para aperfeiçoar-se como modelistas. 

Fica evidente que os cursos, segundo suas coordenadoras, buscam um 

enfoque prático durante a formação, indo no sentindo oposto ao que Freire (1987) 

caracterizava como concepção “bancária” de educação. Ou seja, uma educação 

mecânica, decorada e distante da prática, na qual os educadores se restringem ao 

papel de “depositar” o conteúdos no alunos, esses com papel de depositários. 

 

 

4.1.6. Áreas de Atuação Possíveis e Carreira para os Alunos e Egressos 

 

Nesta parte da pesquisa, é importante retomar a teoria da segmentação, que 

segundo Rocha de Oliveira e Piccinini (2011), preconiza que o mercado não é mais 

visto como um único espaço competitivo onde todos os trabalhadores teriam acesso 

a todas vagas, e sim passa a ser a composição de vários segmentos que competem 

entre si e, devido a barreiras que não permitem que todos os indivíduos possuam o 

mesmo nível de educação e treinamento, remuneram de forma diferente o capital 



49 
 

humano. Prevê também que poderá haver abundância de demanda em alguns 

segmentos e falta em outros. 

Tendo em conta que a entrada dos estudantes no mercado de trabalho está 

intrissecamente ligado ao contexto macroeconômico e social da sociedade em 

questão, além de características locais (ROCHA-DE-OLIVEIRA, 2012), para a 

coordenadora 1, o fato do curso estar alocado na região do Vale do Sino resulta em 

muitas alunas que trabalham na parte de calçado. Outras áreas de atuação dos 

alunos é a de pesquisa de tendências, editoração de blogs, outras atuando em 

grandes redes varejistas de roupa em cargos diversos, algumas trabalham com 

modelagem – mas, segundo a coordenadora, essa ainda é uma área deficitária no 

mercado, pois “os alunos não têm tanto interesse e há muita procura por bons 

modelistas; eu costumo dizer que os modelistas podem ganhar muito mais que o 

estilista ou o criador”. A coordenadora do curso 5 também concorda com esse fato 

sobre haver uma grande demanda na área de modelagem, e ainda comenta: “se 

quiseres te tornar um modelista tu vais fazer um curso no SENAI onde vais ficar 

durante meses todos os dias praticando – seis meses, um ano, dois anos só 

trabalhando modelagem diariamente”. Sobre o curso 1, ainda tem outros alunos 

trabalham fazendo editoriais de moda e produção de eventos, como o Donna 

Fashion e Garota Verão, vários alunos seguem a área acadêmica e engressam em 

mestrado e, inclusive, em doutorado e dão aulas. Sobre essa última área de 

atuação, a acadêmica, a coordenadora levanta dois motivos possíveis pela alta 

frequência de egressos que optam por essa carreira – para ela, são dois pontos. 

 

O primeiro é que os nossos alunos veem em sala de aula 
professores novos e que já tem um “chão” percorrido no sentido de 
que já trabalharam no mercado, já fizeram especialização, mestrado 
e doutorado; então eles se identificam de certa forma como sendo 
uma coisa possível. E também essa instabilidade do mercado. São 
poucas as empresas que valorizam realmente o fato de ter uma 
especialização, por exemplo, até em termos financeiros, plano de 
carreira, a partir da formação científica. Por isso, o que eu noto é que 
aquele aluno que faz mestrado não é necessariamente aquele aluno 
que quer ficar no chão de fábrica – e não que o chão de fábrica seja 
pejorativo, mas o que eu quero dizer é que as empresas, ainda mais 
agora com a questão do fast fashion, valorizam a rapidez, a agilidade 
e o processo, e muitas vezes esses alunos são treinados para 
pensar, dai caem numa empresa e essas empresas não querem que 
eles pensem. 
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A coordenadora 2 elenca áreas mais técnicas para os seus alunos seguirem 

carreira, como modelistas, estampistas com design de superfície, estilistas, visual 

merchandising - pois tem bastante gente interessada em trabalhar com isso em 

shopping, diz ela -, design de produtos, tem também algumas alunas que 

empreenderam e lançaram grifes que estão no mercado, como a Natália Rios e a 

Geisa. Ela destaca que dos seis concursos Next Generation, que faz parte do Donna 

Fashion, que tiveram, cinco foram ganhos pelo seu curso, o que, na visão dela, é um 

indicador de qualidade.  

Por sua vez, o curso 3 tem um perfil alinhado com os anteriores, pois sua 

coordenadora destaca que as principais áreas de atuação para os seus alunos são 

pesquisa de tendências, atuação no mercado com gerência de produto, questão de 

compra de material, na parte de corte (que é bem técnica mesmo), tem os que 

empreendem ou então montam o seu atelier, algumas atuando dentro da 

comunicação – para ela, “tem muita gente absorvendo profissionais da moda para 

alimentar mídia social” –, atuar com acessórios e bijuteria, produção de moda- 

todavia, para ele esse nicho já está mais saturado, pois tem muitas pessoas da 

publicidade. Além disso, alguns os alunos vão achando espaço e trabalhando free 

lancer, indo de acordo com as ideias de Lacombe (2011), que diz que as relações de 

emprego atualmente estão cada vez tendendo mais ao tipo spot market, no qual não 

há vínculos muito fortes entre empregado e empregador. Para o autor, “o termo 

„empregabilidade‟, que passa a ser vínculado ao constante aperfeiçoamento 

profissional e à própria carreira, deixando o compromisso com a organização em 

segundo plano.” Isso acaba resultando no surgimento crescente de pessoas que 

optam pelo trabalho autônomo e/ou informal. 

A coordenadora 4 acredita que dando uma boa base de estudo prático-

teórico, na qual o aluno consiga entender o fluxo e as etapas de um projeto do 

sistema-produto, ele conseguirá aplicar isso para um calçado, para um acessório, 

para uma roupa, para o sistema plus size, para cadeirante, para uma criança, pois o 

sistema é o mesmo, “o que nós damos são artifícios para a pessoa pensar 

projetualmente o sistema-produto e aí conseguir entrar nessas etapas”. Ela ainda 

acrescenta, indo de acordo com a interpretação clássica sobre mercado de trabalho, 

que está relacionada com Adam Smith e a ideia de demanda e oferta (ROCHA-DE-

OLIVEIRA, PICCININI, 2011): 
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Eu estava ouvindo uma propagando do SENAE que dizia “o que o 
mercado pede a gente entrega”, que é algo bem técnico, e não é isso 
que a gente quer. Assim como nós não queremos formar só 
professores para publicar em periódicos e fazer apresentações em 
congressos – não, é uma visão equilibrada entre teoria e prática no 
sistema de um projeto, no sistema-produto. 

 

No curso 5, aparece a possibilidade de atuar na área de tecelagem, até por 

estar inserido numa região de malharias, como a Pettenati, além da empresa 

Grendene, de calçados, que fica na cidade vizinha Farroupilha e que absorve muitos 

alunos para trabalhar nas mais diversas áreas. Também ressalta que tem egressos 

que atuam com figurino em peças teatrais e também em telenovelas. Ela destaca a 

trajetória de uma aluna que trabalhou na Dolce&Gabbana, na Europa, 

desenvolvendo a parte de design – mostrando que as barreiras não são tão grandes 

e que há sim possibilidades também no exterior - e que está de volta ao Brasil e 

desenvolveu um aplicativo para desenho de moda e que a Apple está vendendo.  

A coordenadora 6 comenta sobre duas alunas que conseguiram se destacar 

em carreiras pouco prováveis: uma que trabalha como responsável por pegar sobras 

de tecidos que estão encalhados, em uma grande magazine de Caxias, e 

transformá-los num produto vendável e desejado pelas consumidoras; além disso, 

outra de suas egressas é apresentadora de um programa de televisão em âmbito 

estadual dando dicas de moda para as teleespectadoras. Fora isso, ela cita que 

seus egresos podem seguir nas áreas de modelagem – que ela considera ser a 

parte da moda que retribui financeiramente melhor o profissional -, costura, 

consultoria de moda, editorial e fotografia de moda, vitrinista, pesquisa de tendência, 

design têxtil. 

Para Araújo, Albuquerque e Silva (2009, p.55), “as transformações que estão 

ocorrendo no universo corporativo têm alterado radicalmente a natureza do trabalho, 

das relações de produção e dos modelos de gestão de pessoas”.  Ainda, observa-se 

que entre as possíveis formas de atuação profissional, muitas estão mais ligadas às 

atividades com vínculos informais com as organizações ou, até mesmo, atuando 

como autônomo. Para Rocha-de-Oliveira (2012), isso pode ser explicado pelo fato 

das empresas do setor recorrem a estratégias de flexibilidade, o que resulta numa 

alta rotatividade de mão-de-obra e, consequetemente, numa maior frequência de 

empregos precários. 
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4.1.8. Relação das IES com as Empresas e os Órgãos Públicos 

 

 

Por terem sido criados devido às demandas do setor no qual estão inseridos, 

analisar-se-á o curso 1 (do Vale dos Sinos), o 5 e o 6 (ambos de Caxias do Sul) 

sobre a ótica da teoria institucional, na qual as empresas e sindicatos de um 

determinado setor podem ser de grande interferência na formação da força de 

trabalho, ou seja, nesse caso se pode estabelecer esse elo como as Instituições de 

Ensino Superior que ofereçam curso de Moda (ROCHA-DE-OLIVEIRA, PICCININI, 

2011).  Sobre essa relação, a coordenadora 1, comenta que em Caxias tem o curso 

mais antigo do estado que é da UCS e que nasceu justamente pela necessidade das 

empresas de malharia de ter uma mão de obra mais profissionalizada, por isso lá, 

em função do tempo que existe o curso, há o Polo de Moda, além de diversos 

grupos que trabalham em conjunto, unindo a universidade, os empresários, os 

estilistas, os modelistas, que sentam semanalmente para uma reunião ou para 

conversar. Ela define que “eles são superunidos”, e por isso agora estão colhendo 

os frutos. Já na região do curso que coordena, o setor coureiro calçadista está mais 

organizado também nesse sentido, inclusive criando ações, como as palestras do 

“Inspira Mais” para tentar fazer algo mais conceitual, para fugir do senso comum e 

tudo mais.  

Sobre a relação com as empresas do setor coureiro calçadista, a 

coordenadora 1 identifica algumas empresas, como a Arezzo, por exemplo, que 

oferece bolsas de estudo para funcionários cursarem Moda. Além disso, há uma 

agência de talentos da IES que recebe contatos de empresas do setor solicitando 

indicação de alunos para ocupar vagas ou então criando vagas para os alunos se 

candidataram. Há também vagas internas, pois a IES tem o laboratório de Moda e 

Design.  

Além disso, a relação entre IES e empresas do setor, ainda sobre a ótica da 

teoria institucional (ROCHA-DE-OLIVEIRA; PICCININI, 2011), quando se sai dos 

polos têxteis-fabris do Rio Grande do Sul e foca-se na capital do Estado,  segundo a 

coordenadora 4 relata a relação da sua IES com as empresas do setor, que ocorre 

através das cadeiras de Ateliês, nas quais os alunos desenvolvem um sistema-
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produto pensando numa empresa com perfil distinto das demais, sendo assim, o 

estudante é desafiado a criar um produto de vestuário focado nas característica 

dessas marcas – seja público-alvo, posicionamento de marca, estilo das roupas e 

etc -, muitos alunos acabam sendo contratados nesse processo. Além disso, a IES 

faz captação e aproximação com essas empresas através de um banco de talentos 

dos alunos – assim como ocorre em outras instituições. A coordenadora ainda 

acrescenta que por ter muitos professores do quadro docente que atuam no 

mercado, então, a sua relação com o mercado se dá através das relações que 

professores estabelecem com o mercado e que, segundo ela, “é muito fácil, pois 

quando queremos fazer algo a gente mexe um dedo, fala com a beltrana ou com a 

ciclana e a gente consegue colocar essas empresas aqui dentro.” 

Ainda segundo a relação da inserção profissional, quanto aos aspectos 

institucionais, a IES 6, de acordo com a sua coordenadora, realizou uma atividade 

junto ao Gabinete da Primeira Dama de Caxias, na qual 16 jovens de 15 anos em 

situação de risco eram escolhidas para terem um baile de debutantes – cada uma 

era apadrinhada por uma empresa da cidade – e um aluno desse curso era 

responsável pela confecção do vestido de debutante de uma meninas. Além disso, 

ela também comentou que a instituição estava conversando com a prefeitura da 

cidade para participar de um desfile promovido por esse órgão, cabendo aos seus 

alunos fazer a parte de consultoria dos looks do desfile. Essa ligação entre as 

instituições e a prefeitura através de atividades promovidas por políticas públicas 

(ROCHA-DE-OLIVEIRA, 2012), podem ser facilitadores para a inserção profissional 

dos egressos, pois permitem que o estudante adquira experiência profissional – 

considerada uma das principais dificuldades de inserção para os jovens, segundo 

Rocha (2004). 

 

 

 

4.1.9. Planejamento de Carreira durante o curso e ações da IES para inserção 

profissional dos alunos  
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Rocha de Oliveira e Piccinini (2011) definem a sociologia econômica, como 

uma forma de explicar que os fenômenos econômicos são sociais por sua natureza. 

A análise é feita a partir da dinâmica do mercado de trabalho na ótica da busca de 

oportunidade pelos trabalhadores (esses entendidos como atores econômicos que 

possuem uma determinada idade, uma determinada inserção, pertencem a um 

gênero e etc), levando em conta as redes de relacionamento como facilitadoras da 

mobilidade fixada e disseminada, sejam elas formais ou não. Dessa forma, entender 

como as IES se posicionam em relação a inserção profissional dos seus alunos 

possui uma grande importância, pois este pode ser um elo importante entre mercado 

de trabalho e alunos. Todavia, nenhuma das IES, segundo suas coordenadoras, 

possui uma cadeira ou atividade específica para fomentar o planejamento de 

carreira, no entanto percebe-se tentivas de fazê-lo durante o curso, mas de uma 

forma subjetiva. No curso 1, a coordenadora comenta que há disciplina de projeto, 

na qual o aluno  aprende a fazer uma coleção, fazer um produto, construir seu 

portfólio, “mas não necessariamente uma de planejar a questão da carreira”. 

Entretanto ela considerou a questão pertinente e mostrou interesse nessa 

possibilidade. A coordenadora 2 relatou que não tem nenhuma atividade para 

planejamento de carreira durante o curso.  

A coordenadora 4, assim como a 1, também relata que não há um momento 

específico para isso, mas ressalta cadeiras que durante o curso  fomentam nos 

alunos um momento de reflexão sobre as suas carreiras. São a: 

 

 Introdução à Moda: cadeira do primeiro semestre que é 

recomendada para quem está entrando no curso, pois aborda todos os 

setores e quais possibilidades de atuação no mercado; 

  Ateliês de Projeto: são quatro, ao longo do curso, nos quais o 

aluno desenvolve um sistema-produto de vestuário, cada um com um foco 

diferente, não só em termos de gênero ou faixa etária, mas também por ter 

essas empresas que possuem diferentes portes, diferentes posicionamentos 

de mercado e acaba fazendo com que o aluno vivencie a realidade dessas 

organizações.  

 Seminário I – Negócios de Moda: propõe, com uma visão mais 

estratégica e de business, que os alunos observem as oportunidades de 
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trabalho na área da moda, fazendo, pois, um planejamento estratégico de 

vários modelos de negócios – e ela está localizada no 5º semestre, então o 

aluno já tem um amadurecimento e já passou pela maioria dos ateliês de 

projeto.  

 

No curso 5, há também uma pulverização de momentos para que o aluno 

pense sobre a sua inserção, mas a coordenadora destaca que no último semestre o 

aluno tem a disciplina de Empreendedorismo, que é focada para ele(a) que faça um 

projeto de atuação profissional pensando na sua etapa seguinte: a inserção no 

mercado e construção de sua carreira.  Também, segundo ela, no 5º semestre ele 

encontra algumas cadeiras que fomentam essa reflexão: Projeto de Coleção e 

Projeto de Gestão. Por sua vez, o curso 6 oferece uma ação de confecção do 

currículo junto aos alunos 

Percebe-se que as IES deixam para o aluno gerir o seu planejamento de 

carreira – cabendo a cada indivíduo reconhecer os seus conhecimentos, 

habilidades, capacidades, interesses e valores, buscando informações sobre as 

opções de carreira para estabelecer objetivos e metas para desenvolver planos de 

carreira (BOLANDER, SNELL, SHERMAN; 2003). No entanto, por se tratar de uma 

instituição que prepara o sujeito para o mercado de trabalho, ações institucionais 

para planejamento de carreira poderiam ser facilitadoras da inserção profissional, 

possibilitando que o aluno busque alternativas para complementar a sua formação e 

estar mais apto aos postos de trabalho (ROCHA-DE-OLIVEIRA, 2012). 

Referente ao acompanhamento dos egressos, segundo a coordenadora 1, 

ocorre um contato muito mais particular e, de certa forma, informal, por exemplo, 

através do Facebook. Além disso, a IES tem um núcleo de acompanhamento que 

faz uma amostragem e posteriormente entra em contato por telefone, fazendo, 

inclusive, entrevistas com esses egressos. No curso 3, esse processo dá-se de 

forma muito parecida, através de meios de comunicação informal, como e-mails e 

redes sociais, mas a coordenadora destaca que o curso é muito jovem – no 

momento da entrevista estava formando recém a sua quarta turma -, e por isso 

estavam tentando implementar um projeto de acompanhamento de egressos mais 

formal. 
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A instituição 2, faz o acompanhamento através de encontros com os 

egressos, além de ter uma ação chamada “Na Vitrine”, que ocorre anualmente e na 

qual os egressos vão falar o que eles estão fazendo no mercado para os alunos que 

ainda estão no curso.  O curso 4 só terá sua primeira turma de formandos em julho 

de 2015, mas a coordenadora comentou que a IES possui um procedimento padrão, 

parecido com o da IES 1, de acompanhamento dos seus egressos, com pesquisas 

estruturadas de todos os cursos e que de forma sistemática e com intervalo de 

tempos regulares, entram em contato telefônico com esses alunos para saber o que 

eles fazem. Ela ainda acrescenta:  

 

Eu sempre falo que a universidade tem a missão não só de formar o 
aluno, mas também de colocá-lo no mercado e fazer esse 
acompanhamento, pois é uma via de mão dupla: se a gente só 
coloca o egresso no mercado e não se preocupa com o como que o 
mercado está absorvendo e como eles estão se colocando no 
mercado, vai chegar uma hora que ninguém mais vai querer fazer 
moda porque não tem onde se colocar, então é um tiro no pé, a 
gente precisa fazer esse movimento. 

 

Além de preparar o estudante para os postos de trabalho formais, há também 

uma questão importante: na área de Moda as possibilidades de empreender e/ou 

trabalhar de forma informal são grandes, seja sendo estilista da própria marca, seja 

trabalhando com consultoria em tendências, segundo as coordenadoras. Assim, 

levanta-se a questão de entender como as IES estão preparando seus alunos para 

essa outra forma de inserção profissional, que será analisada no próximo item. 

 

 

4.1.10. Atividades com Foco em Gestão dos Cursos e Empreendedorismo 

 

 

No curso de Moda há possibilidades do aluno e egresso empreenderem, seja 

para curar sua marca, ter uma loja multimarcas ou então mesmo atuar como 

empresário ou consultor de tendências de moda e comunicação segmentada. Assim, 

achou-se relevante investigar quais enfoques para essa área de conhecimento que 

os cursos dão. Segundo Wyckham (1989), a ideia de que é importante que 

componentes do programa de formação privilegiem a reunião de informações sobre 

o processo de abertura de uma empresa, o desenvolvimento de atitudes e valores, a 
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adequação entre características pessoais e empreendedoras, e a análise de 

oportunidades e de viabilidade de negócios, além de projetos com ação incisiva e 

efetiva para treinar a identificação e avaliação de oportunidades. 

De forma geral, as respostas das coordenadoras tiveram uma certa 

homogeneidade. Assim, no curso 1, há cadeiras de Custos Aplicados à Moda, 

Marketing de Moda, Comunicação na Moda (que utiliza muito os conceitos do 

marketing) e Gestão do Design, mas também oferece duas optativas ligadas a essa 

questão: Empreendedorismo e Varejo. Além disso, ainda tem duas incubadoras 

regionais, a VALETEC, que é o parque tecnológico, e a HAMBURGTEC, ambas 

ligadas à IES – e no momento da entrevista, em dezembro de 2013, havia uma 

empresa de alunas que estava pré-incubada, ligada ao ramo calçadista. Sobre a 

questão dos alunos que empreendem, a coordenadora é cautelosa e que relata a 

maioria acaba indo trabalhar em empresas já situadas no mercado. Todavia alguns 

empreendem, montam uma, “mas dificilmente algum se dedica apenas à sua marca, 

sempre vai ter uma outra atividade e a questão da marca em paralelo.” Ainda, 

segundo a coordenadora, muitos dos que empreendem tem uma “ideia, mas não um 

planejamento estratégico e não faz uma pesquisa de mercado, daí em seis meses 

não tem resultado, acha que não vai dar certo e desiste.” Mas, segundo ela, o curso 

não forma gestores.  

 

Tem que ser uma união entre profissionais com diferentes 
competências para que isso dê certo. Porque um bom criador não vai 
conseguir se preocupar com a parte financeira. Ele até pode ser 
realista, ter os pés no chão e escolher as matérias primas adequadas 
e tudo mais, mas começa precificação, por exemplo, e começa a 
complicar. 

 

O curso 3 possui a cadeira de Gestão do Negócio de Moda, na qual os alunos 

aprendem basicamente a fazer um plano de negócios, mas também oferece 

cadeiras de empreendedorismo que são trabalhadas de maneira transversal.  

 

Por exemplo, se nós vamos falar de alguma questão de modelagem, 
de custos de materiais, questão de caixa, de produção – nós vamos 
trabalhando transversalmente. Surgem dúvidas tipo “como eu cobro 
pelo meu trabalho?”, mas tem uma cadeira que é específica para 
isso e que fica no final, sem contar que já no projeto eles tem que ter 
uma noção dos 4P‟s de marketing, concorrência, perfil de 
consumidor. 



58 
 

 

No curso 4, os alunos tem alguns exercícios de gestão e empreendedorismo 

a partir do quinto semestre, com as cadeiras de Projeto de Coleção e Projeto de 

Gestão, além de ter uma chamada Empreendedorismo que é mais específica. No 

curso 5, há uma disciplina de Gestão que envolve os conceitos da área de gerência 

de produto, da operacionalização da produção; “é onde também ocorre um enfoque 

específico de sustentabilidade, embora seja uma condição vista desde o primeiro dia 

na universidade, mas os conteúdos especificamente são trabalhados nesse projeto, 

que já é um projeto de 5º semestre”. No curso 6, a coordenadora comenta que as 

cadeiras de gestão que possui no curso são Gestão do Design, Criatividade e Moda 

Contemporânea, Criatividade e Inovação e Empreendedorismo – no qual o professor 

seleciona algumas pessoas que empreenderam para vir falar com os alunos e, de 

certa forma, mostrar que é possível seguir esse rumo -, seguindo a mesma linhas 

dos cursos anteriores. 

A coordenadora do curso 2 é a que mais destoa das demais coordenadoras, 

pois objetiva transformar seu curso em Gestão de Moda, assim, vê que o foco em 

gestão pode ampliar a empregabilidade de seus alunos, pois, para ela, eles só 

conseguem se inserir nesse nicho, que é o de estilista – e que na sua opinião é o 

que “paga menos e que explora mais”. O objetivo dela é desconstruir a ideia do 

estilista e abrir o horizonte dos alunos em termos de indústria criativa, de mercado, 

de gestão, de como funcionam as grandes empresas – pois, segundo ela, seus 

alunos “estão preparados  para serem funcionários, não para serem grandes 

gestores, e eu acho que a maioria dos cursos de moda hoje em dia prepara para 

isso.” Ela ainda acrescenta que mesmo os grandes estilistas que acabam se 

sobressaindo na moda acabam vendendo as suas marcas para os grandes 

conglomerados.  

 Além de entender como as coordenadores vêem o curso, para essa pesquisa 

é importante ter-se em mente a percepção dos alunos e egressos, podendo assim 

ter um maior entendimento e compreensão de como esse mercado trabalhado está 

absorvendo esses indivíduos e também as ações que esses estão tomando para 

qualificar-se. Para isso, iniciar-se-á no próxima parte a análise quantitativa dos 

questionários respondidos pelos alunos e egressos de Moda. 
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4.2.  ANÁLISE QUANTITATIVA  

 

 

Nessa parte do trabalho serão levantados dados quantitativos obtidos através 

de um survey online, na plataforma Google Docs, que traz questões relevantes 

sobre a trajetória de alunos e egressos do curso de Moda. Ao todo foram 43 

respostas consideradas. As perguntas visam identificar desde o perfil da amostra, 

até as atividades realizadas antes, durante e depois da graduação – no caso dos 

respondentes já formandos.  

 

4.2.1. Perfil dos Alunos e Motivação para a Escolha do Curso de Moda 

 

 Sobre a amostra obtida, a média de idade ficou em 24,5 anos, tendo a divisão 

de faixas conforme a Tabela 3. 

 

17-20 21% 

21-24 33% 

25-30 41% 

31 ou mais 5% 

Tabela 3 - Faixas de Idade dos Respondentes 

 

Além disso, a grande maioria pertence ao sexo feminino: menos de 10% dos 

respondentes alegaram pertencer ao sexo masculino, conforme aparece na Figura 

1. São 39 mulheres e 4 homens. 
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Figura 1 - Gênero dos Respondentes 

 

Sobre a região de origem dos respondentes, tem-se que a maioria é oriunda de 

Porto Alegre e da região metropolitana. Mas também se obteve uma considerável 

porcentagem de pessoas da região sul dos estado e fronteira, assim como da norte. 

Destaca-se que das pessoas que são de outros estados, 3 eram da região sul de 

Santa Catarina, perto da região norte do Rio Grande do Sul, podendo assim, 

perceber uma certa polarização nessa zona. A Figura 2 ilustra esses dados. 
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Figura 2 - Região de Origem dos Respondentes 

 

 

Referente a essa amostra, há dois picos de anos de ingresso: 2008, com 9 

respondentes, e 2014, com 6 respondentes – como pode ser observado na figura 

abaixo. Mas de forma geral, há uma certa distribuição entre os anos de ingresso, o 

que torna a as respostas obtidas representativas em relação a população. 

 

 

Figura 3 - Ano de Ingresso 
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Ao todo se tem 25 representantes nesse grupo e 16 de alunos que ainda 

estão cursando moda – foram ao todo 41 respondentes.  

 

 

Figura 4 - Ano de Conclusão do Curso 

 

As instituições que tiveram maior frequência de alunos respondentes foram a 

FEEVALE, de Novo Hamburgo, o IPA, de Porto Alegre, e a UPF, de Passo Fundo. 

Assim, ainda levando em conta o resto das respostas, tem-se que a amostra tende 

aos alunos alocados no Vale dos Sinos e em Porto Alegre, ficando com uma 

defasagem referente aos da região de Caxias do Sul – obteve-se apenas uma 

resposta. 

 

 

IES Número de 

Respondentes 

FEEVALE 14 

IPA 11 

UPF 5 

ULBRA 2 

UNISINOS 2 

UNIRITTER 2 

CELER 1 
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SENAC 1 

SENAI/CETIQ 1 

UCS 1 

UCPEL 1 

FUMEC 1 

UDESC 1 

Tabela 4 - IES dos Respondentes 

 

  

Ainda sobre a modalidade de curso, a maioria é proveniente do Design de 

Moda, seguido de Moda e, por fim, de Moda e Estilo. Ressalta-se que houve uma 

certa dificuldade entre os respondentes para identificar em qual dos cursos fazia 

parte: até dois anos atrás o termo Design de Moda podia ser usado tanto para 

cursos de bacharelado quando para os de tecnologia passou a ser tecnólogo, no 

entanto, há alguns anos era considerado bacharelado. Além disso, existia o termo 

Moda e Estilismo, que era exclusivo dos tecnólogos. Todavia, o MEC instituiu que a 

nomenclatura certa atualmente para cursos de tecnologia é Design de Moda e para 

os de bacharelado é  Moda. 

 

 

Figura 5 - Curso 
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Dos 43 respondentes, 13 afirmam ter cursado outro curso superior antes de 

ingressar em moda, ou seja, cerca de 30% da amostra. Alguns haviam cursado mais 

de um curso, conforme a Tabela 5. 

 

CURSO RESPONDENTES 

Design e Web Design 5 

Administração 3 

Direito 2 

Farmácia 2 

Letras 1 

Jornalismo 1 

Psicologia 1 

Tabela 5 - Cursos Anteriores 

  

Ainda, desses apenas 30% chegaram a concluir esse curso anterior. Sobre os 

motivos que levaram a escolha do curso de Moda, o resultado obtido no survey, no 

qual cada respondente poderia escolher até 3 opções, foi a seguinte: 

 

Possibilidade de uma carreira criativa 25% 

Habilidade para área 19% 

Vocação 18% 

Expressar a criatividade 15% 

Abrir o negócio próprio 5% 

Experiência na área 4% 

Obter um diploma de curso superior 3% 

Formação abrangente 3% 

Influência da mídia 2% 

Influência familiar 2% 

Oportunidades de emprego na área 1% 

Possibilidade de reconhecimento internacional 1% 

Simpatia pela indústria de moda 1% 

Status da profissão 1% 

Trabalhar na empresa da família 1% 



65 
 

Tabela 6 - Motivos para a escolha do curso. 

  

Os quatro motivos que ficaram com frequência bem acima dos demais estão 

muito relacionados com o lado criativo e também habilidades para a execução das 

tarefas que a carreira permite. Isso, segundo a visão de Offe e Hinrich (1984 apud 

ARAÚJO, ALBUQUERQUE, SILVA, 2009) sobre mercado de trabalho como principal 

esfera onde o sistema produtivo procura ser promovido com o trabalho necessário 

para a geração de riqueza e os indivíduos detentores da força de trabalho buscam 

meios monetários, como salário e benefícios sociais, como status, para assegurar 

sua sobrevivência. Dessa forma, há uma inversão nas preferências, pois a partir das 

respostas demonstrou-se que os estudantes de Moda priorizam aspectos ligados a 

criatividade e vocação na escolha do curso, e não tanto o retorno financeiro - até 

porque as questões mais relacionadas com empregabilidade (como “oportunidades 

de emprego na área” e “abrir meu próprio negócio”) tiveram avaliação 

consideralvemente mais baixa.  

 

Nenhuma (trabalho voluntário) 18% 

Até R$750,00 11% 

De R$750,00 a R$2.000,00 42% 

De R$2.000,00 a R$4.000,00 25% 

De R$4.000,00 a 6.000,00 4% 

Tabela 7 - Renda Bruta Individual 

 

Referente à renda individual dos respondentes que trabalham, ao todo 28, a 

grande maioria se enquadra na faixa que vai de R$750,00 até R$4.000,00. Todavia 

um número considerável alegou que não recebe pagamento, ou seja, faz trabalho 

voluntário. 

 

Até R$750,00 2% 

De R$750,00 a R$2.000,00 10% 

De R$2.000,00 a R$4.000,00 17% 

De R$4.000,00 a R$6.000,00 15% 
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De R$6.000,00 a R$10.000,00 32% 

De R$10.000,000 a R$15.000,00 5% 

Mais de R$15.000,00 20% 

Tabela 8 - Renda Bruta Familiar 

 

Já ao serem questionados sobre a renda familiar bruta, um número 

considerável alegou que está na faixa acima de R$15.000,00, no entanto a maioria 

está concentrado na faixa que abrange de R$2.000,00 até R$10.000,00. Assim, ao 

relacionar a renda individual com a familiar, percebe-se que há uma lacuna, o que 

podem indicar uma das desvantagem para a inserção profissional apontadas por 

Rocha (2004). A autora relata que o fato de ainda não serem chefes de família, ou 

seja, não ocupam uma posição no âmbito familiar de responsabilidade financeira 

(ainda mais quando concomitantemente há uma falta de experiência profissional na 

área), resulta numa instabilidade ocupacional. E isso fica mais evidente ao ter-se em 

mente que 41 dos 43 respondentes alegaram não possuir filhos (e os que possuem, 

alegam ter apenas um filho). Ainda mais acrescido da análise do gráfico seguinte 

sobre estado civil, que traz a informação que a grande maioria alega ser solteiro. 

 

 

Figura 6 - Estado Civil 

 

 Já sobre o número de irmãos, sete são filhos únicos, 18 possuem apenas um 

irmão, 12 possuem dois irmãos e 5 possuem três ou mais irmãos. Em relação a 
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como se declaram em relação à etnia, apenas um se autodeclarou negro e um 

pardo, os outros 40 se autodeclararam brancos. 

 

Mãe   Pai 

Grau de Escolaridade   Grau de Escolaridade 

Ensino Fundamental (1ª a 4ª série) 2% 0% Ensino Fundamental (1ª a 4ª série) 

Ensino Fundamental (5ª a 8ª série) 5% 5% Ensino Fundamental (5ª a 8ª série) 

Ensino Médio completo ou cursando 31% 38% Ensino Médio completo ou cursando 

Ensino Superior completo ou cursando 40% 40% Ensino Superior completo ou cursando 

Ensino Superior incompleto 2% 2% Ensino Superior incompleto 

Mestrado/Doutorado 19% 14% Mestrado/Doutorado 

Tabela 4 - Formação dos pais 

 

 Sobre o grau de escolaridade dos pais, percebe-se uma certa uniformidade 

entre os gêneros – as maiores divergências são que as mães possuem mais 

representantes com mestrado e/ou doutorado, enquanto os pais estão com mais 

frequência em Ensino Médio completo ou cursando. Ressalta-se que mais da 

metade dos pais, incluindo pai e mãe, possuem pelo menos Ensino Superior 

completo, ou seja, um alto grau de escolaridade. Sobre os cursos com maior 

frequência, entre as mães aparece em primeiro lugar Contabilidade, com 6 

respostas, Direito na sequência com 4 respostas e Pedagogia em terceiro lugar, com 

3 e Letras – também na área de educação – com 2 respostas. Entre os pais, foram 

seis cursos que tiveram maior frequência: Administração (8 respondentes); Direito, 

Contabilidade e Engenharias (cada um com 4 respondentes); e Economia e 

Veterinária (cada um com 2 respondentes). 

 Durante o Ensino Fundamental, a distribuição de acordo com o tipo de escola 

ficou de tal forma: 
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Figura 7 - Ensino Fundamental 

 

 Por sua vez, no Ensino Médio há um aumento sutil no número de estudantes 

na rede pública: 

 

 

Figura 8 - Ensino Médio 

 

Dessa forma, dar-se-á início à análise das expectativas profissionais e as 

atividades desenvolvidas durante a formação dos alunos e egressos dos cursos de 

Moda que responderam o questionário. 
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4.2.2. Expectativas Profissionais dos Alunos e Desenvolvimento Durante 

o Curso 

 

 

Para mensurar as expectativas profissionais dos estudantes de moda, criou-

se um bloco contendo dez afirmações sobre possíveis ações que eles poderiam 

tomar após concluído o curso, nas quais eles tinham que informar o seu grau de 

concordância de 1 a 5 – sendo 1 equivalente a “discordo totalmente” e 5 a “concordo 

totalmente”. A partir das 43 respostas, chegou-se nesse resultado: 

 

Fazer pós-graduação 4,37 

Ter uma experiência de estudo no exterior 4 

Abrir um negócio próprio 3,91 

Fazer planejamento de carreira 3,81 

Ter uma experiência de trabalho no exterior 3,77 

Atuar como autônomo 3,58 

Trabalhar numa grande empresa 3,56 

Mudar de cidade 3,51 

Trabalhar numa empresa de pequeno ou médio porte 3,19 

Mudar de área de atuação 2,58 

Tabela 5 - Média de concordância com as afirmativas sobre expectativas profissionais 

 

De forma geral, os respondentes tiveram baixa concordância com a opção de 

mudar de área, ou seja, eles realmente querem atuar na moda e, inclusive, querem 

buscar cursos para especializarem-se mais na área.  

 Ao serem questionados sobre as atividades extracurriculares desenvolvidas 

durante o curso, foram elencadas algumas opções das quais eles poderiam marcar 

de acordo com o fato de tê-las ou não realizado e, a partir de uma resposta 

afirmativa, informações complementares apareciam no survey para serem 

complementadas. 

 

Estágio não-obrigatório 21 

Curso de Idioma 16 
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Curso profissionalizante na área 16 

Monitor de disciplina 9 

Intercâmbio 3 

Empresa Junior 1 

Tabela 11 - Atividades realizadas durante o curso 

   

 A atividade com maior frequência foi o estágio não-obrigatório, fato que pode 

ser justificado por ser uma atividade remunerada e também por representar um 

primeiro passo do aluno em busca da sua inserção profissional; seguindo aparecem 

os cursos de língua – sendo que a que aparece com maior frequência é o inglês, 

com 10 respostas afirmativas e um tempo médio de aprendizado do idioma de 21 

meses; na sequência, aparece o francês, com 6 respostas afirmativas e 13,2 meses 

de estudo; italiano possui duas respostas afirmativas e espanhol e alemão possuem 

1 resposta cada – pode-se atribuir esse resultado ao fato das línguas inglesa e 

francesa serem a que dispõem de mais material de moda e também por oferecem 

renomados cursos de especialização e mestrado em países que esses são os 

idiomas nativos. 

Os cursos profissionalizantes de área estão com o mesmo número de 

respostas positivas que os de língua, e as modalidades informadas foram: 

 

 Bordado em Máquina Industrial; 

 Bordado em Pedraria; 

 Chapelaria; 

 Costura; 

 Couture Lab; 

 Desenho de Calçados; 

 Desenho de Croquis; 

 Desenho Técnico (Corel Draw); 

 Desenvolvimento de Acessórios em Cerâmica Plástica; 

 Design e Inovação; 

 Handmade Tailloring; 

 História da Arte e da Moda; 

 Ilustração de Moda; 
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 Ilustração Digital; 

 Luvas; 

 Marketing em Moda; 

 Modelagem; 

 Pesquisa (Campo, Análise de Dados, Netnografia, Tendências); 

 Photoshop; 

 Processo de Criação de Figurino; 

 Visual Merchandising; 

 Vitrinismo. 

 

 

Percebe-se que há uma necessidade nos alunos em complementar a 

formação recebida, talvez por ser muito generalista, buscando cursos focados em 

àreas específicas. Sobre os intercâmbios, é importante alertar que os respondentes 

alegaram tê-lo feito mais de mais de uma vez e por períodos diferentes (alguns mais 

curtos, de um mês até os que ficaram treze meses) – e os países citados foram: 

Inglaterra, França, Espanha, Estados Unidos e Itália. 

 

Não trabalhando e meus gastos são totalmente financiados pela família 49% 

Trabalhando e gastos totalmente financiados pela família 19% 

Trabalhando e gastos parcialmente financiados pela 12% 

Trabalhando e me sustentando 9% 

Trabalhando e recebendo ajuda da família 9% 

Trabalhando e contribuindo para o sustento da família 2% 

Tabela 12 - Situação Econômica durante o Curso 

 

 Quanto à situação econômica dos respondentes durante o curso, o que 

apareceu é que de fato, trabalhando ou não, a grande maioria era sustentada pela 

família – pouquíssimos era independentes financeiramente. Esse fato confirma o 

que Rocha (2008) indicou como um dos problemas para a inserção profissional dos 

jovens, que por não possuírem responsabilidades financeiras no âmbito familiar, 

acabam ficando mais na casa dos pais - ocasionando um alongamento da juventude 

– e permitindo que ocorra uma instabilidade ocupacional. 
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4.2.3. Avaliação da Formação Recebida 

 

 

 

 Foi solicitado que avaliassem a formação recebida, incluindo todos os 

aspectos, como domínio dos conceitos teóricos, prática da área de estudos e a 

aquisição de cultura universal. Dessa forma, chegou-se a tal resultado: 

 

Boa 37% 

Regular 33% 

Excelente 21% 

Ruim 9% 

Tabela 13 - Avaliação da formação recebida. 

 

Assim, de forma geral, a avaliação foi positiva, pois apenas 9% achou ruim. 

Por outro lado os que acharam excelente somam 21%. Ainda, sobre as áreas 

estudadas, alegam que o curso preparou melhor para as seguintes:  

 

Estilista 19% 

Modelista 16% 

Desenho Técnico 15% 

Empreendedor (abrir meu negócio) 10% 

Produção de Moda (catálogo) 9% 

Designer de estampas 6% 

Atuar como gestor 5% 

Produção de Moda (figurino teatro/cinema/novela) 5% 

Ilustrador 5% 

Atuar no comércio (vitrinista, vendedor) 4% 

Personal Stylist 2% 

Nenhum 2% 

Costureira/Pilotista 1% 
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Marketing 1% 

Todos citados 1% 

Tabela 14 - Áreas de atuação que o curso prepara melhor. 

 

Conforme as coordenadoras já haviam evidenciados durante as entrevistas, as 

duas áreas com maior enfoque são estilista, nos cursos com cunho mais criativo, e o 

de modelista e desenho técnico, nos que optam por uma formação mais técnica. A 

seguir, passa-se a análisar como os alunos avaliam o processo de inserção 

profissional e de construção de carreira que tiveram. 

 

 

4.2.4.  Inserção Profissional e Carreira 

 

  

Sobre as contribuições que a IES tinha feito para a sua formação e inserção 

profissional, criou-se um bloco contendo dez afirmações sobre possíveis ações que 

eles poderiam tomar após concluído o curso, nas quais eles tinham que informar o 

seu grau de concordância de 1 a 5 – sendo 1 equivalente a “discordo totalmente” e 5 

a “concordo totalmente”. A partir das 43 respostas, chegou-se nesse resultado: 

 

As disciplinas do curso contribuíram para a minha formação profissional 3,65 

Os estágios não-obrigatórios foram necessários para complementar minha 

formação profissional durante o curso 

3,65 

O preparo para a inserção profissional oferecido pela instituição é insuficiente 

 

3,58 

O estágio curricular contribuiu para a minha formação profissional 3,28 

A formação prática recebida durante o curso é adequada para facilitar a 

inserção profissional do egresso 

2,93 

Por meio do curso tive informações que me auxiliaram a abrir o meu negócio 2,88 

A rede de contatos formada no curso facilitou minha inserção profissional 2,86 

Os professores se mostravam interessados em auxiliar a minha inserção 

profissional 

2,74 

O curso superior permitiu melhorar a minha situação econômica 2,63 
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Com relação aos meus colegas oriundos de outras instituições nacionais, 

percebo que meu curso ofereceu uma formação inferior 

2,58 

O nome da instituição de ensino foi importante para minha inserção no mercado 

de trabalho 

2,37 

Durante o curso percebi ações da instituição para auxiliar a minha inserção 

profissional 

2,33 

Tive suporte da instituição para a minha inserção profissional 2,16 

Por meio da formação pude auxiliar financeiramente minha família 1,74 

Tabela 6 - Contribuições da IES para a formação e inserção profissional. 

 

Fica evidente que as disciplinas, assim como o estágio não-obrigatório são 

considerados como relevantes para os respondentes, todavia o preparo para 

inserção profissional é tido como insuficiente, assim como eles avaliam com baixa 

concordância que tiveram suporte da IES para inserção profissional. No entanto, 

segundo Rocha-de-Oliveira (2012), as instituições de ensino são importantes atores 

que atuam direta ou indiretamente do mercado de trabalho, “contribuindo para a 

formação das normas que podem ser originadas fora da estrutura daquele mercado” 

(ROCHA-DE-OLIVEIRA, 2012, p. 132) 

Sobre terem pensado em empreender, os respondentes que já concluíram o 

curso, na grande maioria, de fato pensaram nessa possibilidade – como fica 

evidente na Figura 9. 

 

 

Figura 9 - Pensou em abrir negócio próprio 
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Sobre os motivos por não terem empreendido, aparece com maior frequência 

a falta de capital e de investidores – mas também é assinalado que não 

conseguiram financiamentos do SENAI, por exemplo. Segue o trecho de um relato 

em uma das questões abertas do survey que engloba e sintetiza os outros relatos de 

egressos: 

Porque antes de iniciar meu negócio eu deveria ter dinheiro para 
bancar a experiência, com estágio e monitoria não se faz dinheiro 
suficiente para iniciar e rodar um negócio. Além disso, não tive 
nenhuma brilhante ideia que me colocaria em alguma vantagem em 
relação à concorrência e isto aumentaria o risco de falência. Quando 
me formei, tinha um FIES para pagar e não poderia lidar com altos 
riscos e arcar com mais uma dívida. 

 

Existem também as dificuldade para produzir uma peça de vestuário, seja com fornecedores, 

mão de obra ou material, conforme outro respondente ilustra: “Pelas dificuldades de 

encontrar bons e confiáveis fornecedores; pela dificuldade de encontrar mão de obra 

qualificada; pelos altos custos de se abrir uma micro empresa; pela falta de 

expectativa de crescimento no mercado brasileiro.” Outros chegaram a abrir um 

negócio, mas, segundo os próprios, fecharam por falta de cliente. Por outro lado, um 

dos respondentes que empreendeu relatou a experiência:  

 

Após formada, em 2010, surgiu uma série de pessoas interessadas 
no meu conhecimento como profissional de moda, para as mais 
diversas áreas dos seus negócios - lojas, confecções, pesquisa e 
desenvolvimento, no setor de moda, obviamente . Em comum , todos 
que me procuravam tinham como objetivo alcançar melhorias para as 
suas empresas, tanto nos processos internos, quanto externos. 
Empresas que na sua maioria tinham deficiência de uma gerência 
voltada ao mercado de moda. Foi então que decidi fazer uma 
especialização voltada à Gestão e abrir uma empresa de Consultoria 
de Moda, especializada em melhoria de processos e produções 
criativas para pequenas e médias empresas. Atuo no Rio Grande do 
Sul e São Paulo e acredito ter feito uma excelente opção, atendendo 
um mercado carente de informação de moda. 
 

 

Além disso, 25 respondentes alegam trabalhar em empresas. Sobre o porte 

das empresas os dados coletados indicam que a distribuição se dá de tal forma: 

 

Micro (até 19 funcionários) 76% 
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Grande (mais de 500 funcionários) 20% 

Médio (100 a 500 funcionários) 4% 

Pequeno (20 a 99 funcionários) 4% 

Tabela 16 - Porte das Empresas 

 

A grande maioria trabalha em microempresas – e dessas, 22 são privadas e 2 

públicas; ainda, 12 estão no setor de serviços (incluindo uma consultoria, uma 

empresa de jornalismos e um ateliê de moda), 7 são de comércio e 7 são da 

indústria. Independente do porte da empresa, o fato de terem uma escolaridade alta 

vai de encontro com o que Rocha (2008) relatou sobre o mercado de trabalho no 

Brasil atualmente, pois este se especializa cada vez mais, assim, está deixnado de 

absorver trabalhadores com menos de 8 anos de escolaridade – ou seja, o tempo de 

estudo e a continuidade da escola em um curso de ensino superior pode ser sim 

considerada importante para a entrada desse jovem no mercado de trabalho. 

Rocha (2008) escreveu sobre os jovens: segundo a autora são os mais 

afetados no novo panorama que mistura desemprego e informalidade da carreira. 

No entanto, segundo os respondentes do survey, há sim uma certa informalidade, 

pois um alega não ter carteira assinada e o outro diz-se funcionário terceirizado. 

Mas, por outro lado, a maioria alega possuir um negócio próprio ou da família; além 

disso, um número considerável alega ocupar postos de trabalho formal com carteira 

assinada ou então concursado (ARAÚJO, ALBUQUERQUE, SILVA, 2009). 

 

Trabalha em empresa/negócio próprio ou familiar 10 

Funcionário de empresa privada com carteira assinada 8 

Estagiário 2 

Estou abrindo meu próprio negócio 1 

Funcionário de empresa privada sem carteira assinada 1 

Funcionário Público (cargo de confiança) 1 

Funcionário Público concursado 1 

Terceirizado 1 

Voluntário 1 

Tabela 7 - Vínculo com as Organizações 
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 Sobre os cargos ocupados, apresenta-se uma lista com os que foram citados 

pelos respondentes: 

 Agente Administrativo; 

 Assistente Administrativo; 

 Associado de Visual Merchandising; 

 Coordenador de pesquisa; 

 Costureira; 

 

 Designer de Superfície; 

 Diretor Criativo; 

 Diretora de Compras; 

 Especialista em Desenvolvimento Técnico de Produto; 

 Estilista; 

 Figurinista; 

 Gerente de produção; 

 Modelista; 

 Pesquisador; 

 Repórter; 

 Editora; 

 Sócia-proprietária; 

 Supervisor; 

 Vendedora; 

 

Sobre o tempo que trabalham na empresa, chegou-se a tais dados a partir da 

amostra: 

 

Entre 6 meses e 1 ano 7 

Mais de 3 anos 7 

Entre 1 ano e 2 anos 6 

Entre 2 anos e 3 anos 4 

Menos de 6 meses 2 

Tabela 18 - Tempo de trabalho na empresa 
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Analisando os dados, percebe-se, pois, que 11 dos 28 estão há pelo menos 2 anos 

trabalhando na mesma empresa. Assim, dá-se sequência da pesquisa buscando 

entender como os egressos do curso estão alocados profissionalmente, analisando 

a sua situação após o fim do curso. Dos egressos, 11 estavam em Porto Alegre no 

momento da conclusão do curso, 3 na serra gaúcha, 2 no norte do estado e o resto 

outros estados – são 22 respondentes que já estão formados. Ainda, 3 iniciaram 

outros cursos superiores (Administração, Direito e Jornalismo); porém o caminho 

com maior assiduidade foi o de buscar cursos de pós-graduação - 7 optaram por 

essa modalidade. Isso remete ao que Lacombe (2011) escreveu sobre a atenção 

que o indivíduo deve ter para evitar a obsolescência, investindo em educação 

contínua – seja por meio de leituras, seminários, cursos universitários, cursos de 

pós-graduação, programas de treinamento e outras formas de “reciclagem”. 

Ainda sobre os egressos, dois respondentes não trabalharam em nenhuma 

empresa, 7 trabalharam em uma empresa, 9 trabalharam em duas empresas e 4 em 

três empresas. Indagados sobre o número de promoções de cargo que teve, 7 não 

tiveram nenhuma, 8 tiveram uma promoção, 3 tiveram duas promoções, 1 teve 

quatro promoções e 1 teve seis promoções – isso evidencia o que Lacombe (2011) 

escreveu em seus trabalhos sobre gestão de carreira, na qual o indivíduo deve ter 

atenção permanente às oportunidades que aparecem, aproveitando-as sempre que 

possível. 

.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Identificou-se, durante o percurso das entrevistas com as coordenadoras das 

IES, que há algo que pode ser classificado informalmente como “duas gerações de 

cursos”: os primeiros surgidos em meio a polos industriais, como o de malharia, na 

Serra Gaúcha na década de 1990, e outro no coureiro calçadista, no Vale dos Sinos 

nos anos 2000 – e esses dois com enfoque mais técnico e atendendo demandas de 

mão-de-obra das regiões onde estão inseridas. A segunda geração de cursos foram 

surgindo, na grande maioria, em Porto Alegre, com enfoque maior em criação de 

coleção – diga-se, um enfoque mais artístico.  

Sugere-se uma união entre profissionais e instituições de ensino para a 

organizar um órgão regulatório das atividades de trabalho e que possua 

representatividade para estreitar a relação com as empresas do setor e, 

consequentemente, possa fomentar a contratação de profissionais graduados para 

atividades estritamente ligadas à Moda  (como modelagem, criação de coleções, 

elaboração de fichas técnicas, visual merchandising e etc). 

Notou-se também uma certa divergência entre o motivo pelo qualas 

coordenadoras consideram com relevantes aos alunos para a escolha do curso (o 

glamour da profissão, reconhecimento internacional, status da profissão ou 

influência da mídia) com o que de fato os motiva, que estão relacionados com a 

expressam da criatividade e habilidade para as atividades da área.  

Assim como as coordenadoras dos cursos que tiveram que ir buscar no exterior 

experiências de estudos na área de moda para complementar a sua formação, os 

alunos também atribuem um grande valor a essa opção. Além disso, os cursos de 

moda são mais generalistas e cabe aos egressos escolherem durante essa trajetória 

a área que mais sentem empatia para buscar cursos de especialização durante e 

após a conclusão da graduação. 

Também aparece nas expectativas profissionais que fazer um planejamento de 

carreira teve alta concordância. Por outro lado, as coordenadoras de modo geral 

relataram não haver um momento específico nos cursos para que os alunos tenham 

a essa possibilidade de parar e pensar como querem conduzir a sua carreira. Assim, 

sugere-se que seja criada uma atividade para que seja feito esse planejamento, 

inclusive com o apoio de pedagogos, professores ou psicólogos, que dêem uma 
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orientação e ajudem nesse processo. Essa ação pode facilitar a inserção profissional 

desses egressos e/ou posicioná-los melhor no mercado de trabalho, além de permitir 

que tracem metas e objetivos e pensem em estratégias para isso.  

Empreender, no bloco de avaliação sobre expectativas profissionais, foi a que 

teve maior concordância, o que pode ser um indício de que os cursos precisam 

incluir mais atividades com foco em gestão e administração. Assim sugere-se a 

criação de atividades curriculares com foco em gestão e empreendedorismo na 

Moda, como: 

 

 Criação de marca; 

 Viabilidade financeira do negócio; 

 Noções de gestão e liderança; 

 Treinamento de equipe; 

 Elaboração de plano de negócio; 

 Aspectos importantes de logística; e 

 Precificação de produtos. 

 

Quanto às limitações da pesquisa, foram identificados os seguintes 

elementos: certa resistência de alguns coordenadores em dar a entrevista; o fato de 

alguns cursos estarem distantes de Porto Alegre, o que dificultou a realização de 

algumas entrevistas também; dificuldade de acessar os estudantes e egressos dos 

cursos de moda, ainda mais porque não se teve a ajuda das coordenadoras para 

divulgar o link do questionário; influiu também o fato do questionário ser longo e 

alguns respondentes terem iniciado sem concluí-lo – e assim ocasionando um 

descarte do respondente -; e, pelo fato de a própria pesquisadora ter sido estudante 

de Moda e ter enfrentado dificuldades na inserção profissional nesse mercado de 

trabalho, assim esse fator pode tê-la induzido a interpretar os resultados pela sua 

perspectiva. 

Por fim, as sugestões para estudos futuros são:  

a) Entrevistar as coordenadores de curso das outras regiões do Estado do Rio 

Grande do Sul, buscando entender quais demandas de mercado atendem, o 

perfil dos alunos e egressos e também como estão inseridos no mercado de 

trabalho; 
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b) Aumentar a amostra de respondentes do questionário – uma alternativa é 

entregá-lo impresso nas próprias IES e também em empresas do setor que 

tenham funcionários formados em Moda; 

c) Extender a pesquisa sobre Moda para outros estados do Brasil; 

d) Incluir outras carreiras criativas e que surgiram recentemente, como o Design 

Visual e Design de Produto.  
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ANEXO I – ROTEIRO DAS ENTREVISTAS 

 

 

Roteiro para entrevista com coordenadores de curso: 

 

 

 Gênero; 

 Idade 

 Formação; 

 Atuação Profissional; 

 Há quanto tempo leciona no curso; 

 Há quanto tempo está coordenando o curso; 

 Questões relacionadas à pesquisa: 

a. Como você avalia o mercado de moda no Brasil e no estado? 

b. Como foi a criação do curso? 

c. Para a criação do currículo, foram usados currículos de outras 

instituições como base? 

d. Já fizeram mudanças no currículo do curso? 

e. Qual o foco da formação recebida? 

f. Quais as carreiras que o egresso do curso pode seguir? 

g. Qual o perfil de aluno formado pelo curso? 

h. Como o curso se relaciona com as empresas do setor? 

i. Como o curso prepara o aluno para a inserção profissional? 

j. Como o curso faz o acompanhamento dos egressos? 
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ANEXO II – BASE DO QUESTIONÁRIO ONLINE 

 

 

LEVANTAMENTO DO PERFIL DE ALUNO 

 

1. Ano/Semestre de Ingresso: ____________________ 

2. Ano/Semestre de Formatura: __________________ 

3. Curso: _____________________________________ 

4. Instituição: _________________________________ 

 

BLOCO A: O INGRESSO NO CURSO 

5. Naturalidade: _______________________________ 

6. Cidade em que residia no momento de ingresso na Universidade: 

____________________ 

7. Já havia iniciado outro curso superior? (  ) 1. Não              (  ) 2. Sim. Se sim, 

responda: 

      7.1. Qual? 

____________________________ 

      7.2. Em qual instituição? 

_________________ 

      7.3. Concluiu? (  ) 1. Não      (  ) 2.Sim 

8. Quais foram as principais motivações para a escolha do curso de moda? (Indique 

até 3 opções) 

1. Influência familiar 

2. Oportunidades de emprego na área 

3. Influência de amigos 

4. Trabalhar na empresa da família 

5. Influência da mídia 

6. Experiência na área 

7. Influência de professores ou escola 

8. Abrir o negócio próprio 

9. Motivação financeira 
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10. Fazer concurso público 

11. Formação abrangente 

12. Obter um diploma de curso superior 

13. Possibilidade de cursar em turno noturno 

14. Vocação 

15. Possibilidade de uma carreira criativa 

16. Expressar a criatividade 

17. Possibilidade de reconhecimento internacional 

18. Status da profissão 

19. Habilidade para área 

20. Outro. Qual? __________________________________________ 

 

BLOCO B: DESENVOLVIMENTO DO CURSO 

 

1. Que atividades você realizou durante o curso? 

 Monitor de disciplina 

a. Quanto tempo? 

 Estágio não obrigatório 

a. Quantos? 

b. Quanto tempo ao todo? 

 Empresa Junior 

a. Quanto tempo? 

 Intercâmbio 

a. Para qual país? 

b. Quanto tempo? 

 Curso de Idioma 

a. Qual(is) idioma(s)? 

b. Conclui? Sim ou Não 

c. Se sim, quais? 

 Curso profissionalizante na área de moda 

a. Qual(is) curso(s)? 

b. Conclui? Sim ou Não 

c. Se sim, quais? 
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2. Assinale a situação abaixo que melhor descreve a sua situação durante a maior 

parte do curso: 

a. Não trabalhando e meus gastos são financiados pela família 

b. Trabalhando e gastos financiados pela família 

c. Trabalhando e recebendo ajuda da família 

d. Trabalhando e me sustentando 

e. Trabalhando e contribuindo para o sustento da família 

f. Trabalhando e sendo o principal responsável pelo sustento da família 

 

BLOCO C: APÓS A CONCLUSÃO DO CURSO 

1. Em qual cidade você estava morando quando se formou?________________ 

2. Iniciou outro curso de graduação? (  ) 1. Não         (  ) 2.Sim. Se sim, responda: 

2.1. Qual? ________________________ 

2.2. Em qual instituição?_____________ 

2.3.  Concluiu? (  )1. Não      (  )2. Sim 

 

3. Após a formatura, pensou em abrir um negócio próprio? (  )1. Não      (  )2. Sim 

 

4. Abriu um negócio próprio? 

   (  )1. Não. Por quê? __________________    

(  )2. Sim. Em qual ramo? _____________ 

 

5. Fez: 

o 1.Especialização. Qual?_________ Em qual 

instituição?__________ 

o 2.Mestrado. Qual?_____________ Em qual 

instituição?__________ 

o 3.Outro curso. Qual?___________ Em qual 

instituição?__________ 

6. Em quantas empresas trabalhou desde a conclusão do curso? 

_____________________ 
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7. Quantas promoções teve desde a conclusão do curso? 

___________________________ 

8. Em quantas cidades residiu desde a conclusão do curso? ______Quais? 

_________________ 

 

BLOCO D: AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

1. Avaliação geral da formação recebida, incluindo todos os aspectos (domínio dos 

conceitos teóricos e prática da área de estudos e a aquisição de cultura universal): 

o 1.Excelente 

o 2.Boa 

o 3.Regular 

o 4.Ruim 

o 5.Péssima 

 

Considere que a graduação cursada preparou adequadamente para o exercício 

profissional nos seguintes setores (escolha até 3 opções) 

 Personal Stylist 

 Produção de Moda (catálogo) 

 Produção de Moda (figurino teatro/cinema*novela) 

 Empreendedor (abrir meu negócio) 

 Atuar no comércio (vitrinista, vendedor) 

 Atuar como gestor 

 Estilista 

 Ilustrador 

 Desenho Técnico 

 Modelista 

 Designer de estampas 

 Outro 

 

 

BLOCO E  



91 
 

Você verá a seguir uma série de afirmações sobre as contribuições da 

universidade para a sua formação e inserção profissional. Por favor, indique 

em que medida você concorda com cada uma delas, sendo 1 para “discordo 

totalmente” e 5 para “concordo totalmente” 

o As disciplinas do curso contribuíram para a minha formação profissional 

o O estágio curricular contribuiu para a minha formação profissional 

o Os estágios não-obrigatórios foram necessários para complementar minha 

formação profissional durante o curso 

o O nome da instituição de ensino foi importante para minha inserção no 

mercado de trabalho 

o Por meio do curso tive informações que me auxiliaram a abrir o meu negócio 

o Com relação aos meus colegas oriundos de outras instituições nacionais, 

percebo que meu curso ofereceu uma formação inferior 

o A formação prática recebida durante o curso é adequada para facilitar a 

inserção profissional do egresso 

o Tive suporte da instituição para a minha inserção profissional 

o Durante o curso percebi ações da instituição para auxiliar a minha inserção 

profissional 

o Os professores se mostravam interessados em auxiliar a minha inserção 

profissional 

o O preparo para a inserção profissional oferecido pela instituição é insuficiente 

o O curso superior permitiu melhorar a minha situação econômica 

o Por meio da formação pude auxiliar financeiramente minha família 

o A rede de contatos formada no curso facilitou minha inserção profissional 

BLOCO F 

Você verá a seguir uma série de afirmações sobre suas expectativas 

profissionais futuras. Por favor, indique em que medida você concorda com cada 

uma delas, sendo 1 para “discordo totalmente” e 5 para “concordo totalmente” 

 

o Fazer planejamento de carreira 

o Trabalhar numa grande empresa 

o Abrir um negócio próprio 

o Atuar como autônomo 
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o Mudar de área de atuação 

o Ter uma experiência de trabalho no exterior 

o Fazer pós-graduação 

o Ter uma experiência de estudo no exterior 

o Trabalhar numa empresa de pequeno ou médio porte 

o Mudar de cidade 

 

BLOCO I: PERFIL 

Introdução - Situação profissional atual: 

 

1. Está trabalhando? (  )1. Não      (  )2. Sim.  

2. Se sim, responda: 

 2.1. Porte da empresa: 

o 1.Micro (até 19 funcionários) 

o 2.Pequeno (20 a 99 funcionários) 

o 3.Médio (100 a 500 funcionários) 

o 4.Grande (mais de 500 funcionários) 

  

 2.2. Tipo de empresa: 

o 1.Pública 

o 2.Privada 

o 3.ONG 

 

 2.3. Ramo de atuação: 

o 1.Indústria 

o 2.Serviços 

o 3.Comércio 

o 4.Outro. Qual? 

 

 2.4. Qual é o seu vínculo com a organização: 

o 1.Estagiário 

o 2.Trainee 

o 3.Funcionário Público concursado 



93 
 

o 4.Funcionário Público (cargo de confiança) 

o 5.Funcionário de empresa privada com carteira assinada 

o 6.Funcionário de empresa privada sem carteira assinada 

o 7.Voluntário 

o 8.Terceirizado 

o 9.Trabalha em empresa/negócio próprio ou familiar 

o 10.Outro. Qual? __________________________ 

 

2.5. Qual é o seu cargo?______________________ ____ 

2.6. Há quanto tempo trabalha nessa empresa? _____ 

2.7. Qual é a sua renda bruta mensal?  

o Nenhuma (trabalho voluntário) 

o Até um salário mínimo 

o De um a três salários mínimos 

o De quatro a seis salários mínimos 

o De sete a dez salários mínimos 

o Mais de 10 salários mínimos 

 

 2.8. Como obteve informação/contato sobre essa oportunidade? 

o 1.Indicação de colega da faculdade 

o 2.Indicação de conhecidos e familiares 

o 3.Anúncio (jornal, mural) 

o 4.Internet 

o 5.Agência de emprego/estágio 

o 6.Currículo enviado à empresa 

o 7.Efetivação após estágio 

o 8.Outro. Qual?______________________ 

 

BLOCO J: DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 

1.Idade:_______________ 

2. Sexo: (  )1.Feminino (  )2.Masculino 

3. Cidade em que reside atualmente:__________________ 
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4. Estado Civil: 

o 1.Solteiro 

o 2.Casado 

o 3.Separado 

o 4.Viúvo 

o 5.União Estável 

o 6.Outro. Qual? 

5. Quantos filhos você tem? 

o 1.Nenhum 

o 2.Um 

o 3.Dois 

o 4.Três 

o 5.Quatro ou mais 

 

6. Quantos irmãos você tem? 

o 1.Nenhum 

o 2.Um 

o 3.Dois 

o 4.Três 

o 5.Quatro ou mais 

 

7. Como você se autodeclara quanto a sua etnia? 

o 1.Branco 

o 2.Negro 

o 3.Pardo 

o 4.Outro 

 

8. Você cursou a maior parte do Ensino Fundamental em escola: 

o 1.Pública 

o 2.Privada 

 

8.1. Em que cidade?____________________ 

  8.2. Em que escola: _____________________ 
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9. Você cursou a maior parte do Ensino Médio em escola: 

o 1.Pública 

o 2.Privada 

 

9.1. Em que cidade?____________________ 

  9.2. Em que escola: _____________________ 

 

 

10. Qual é a renda familiar bruta mensal (pessoas que residem na mesma casa que 

vocês) atualmente? 

o 1.Até um salário mínimo 

o 2.De um a três salários mínimos 

o 3.De quatro a seis salários mínimos 

o 4.De sete a dez salários mínimos 

o 5.De onze a quinze 

o 6.De dezesseis a vinte salários mínimos 

o 7.Mais de 20 salários mínimos 

 

11. Qual é o grau de escolaridade da sua mão e pai? (Marque com um X na opção 

correspondente) 

o 1.Nenhum 

o 2.Ensino Fundamental (1ª a 4ª série) 

o 3.Ensino Fundamental (5ª a 8ª série) 

o 4.Ensino Médio completo ou cursando 

o 5.Ensino Superior completo ou cursando 

o 6.Mestrado/Doutorado 

o 7.Não sei 

o 8.Outro. Qual? ___ 

 

12. Caso seus pais tenham feito curso superior, indique o(s) curso(s):  

12.1.Pai:__________________________ 

12.2.Mãe:_________________________ 
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